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Entre as numerosas plantas cultivadas e de valor eco 

nômico, figuram as chamadas hortaliças, as quais vêm merecendo es-

pecial atenção dos técnicos, devido ao seu valor alimentar� desta-� 

cando-se as Cucurbitáceas entre as mais importantes 1 mormente para 

o sustento das populações das zonas tropicais 1 sub-tropicais e suas

circunjasc�ncias em ambos os hemisfériosº

Contando, aproximadamente
? 

com 100 gêneros e cêrca de 

1000 espécies e dezenas de cultivares r distribuídos pelas zonas quen 

tes de todo o globo e estendendo-se até âs zonas temperadas 9 as Cu�

curbi táceas, cultivadas há séculos 1 são largamente empregadas na a 

limentação, mencionando-se, graças ao seu valor nutritivo� as abo

boreiras, as morangueiras t as mogangueiras p os pepineiros 1 as me

lancieirass os chuchuzeiros, os meloeiros 9 afora as espécies medi

cinais, etc�º No Estado de São Paulo f os maiores centros de cul

tivo e distribuição para o mercado consumidor do Rio de Janeiro e 

São Paulo, localizam-se ao longo da Estrada de Ferro Central doBra 

sil e Via Dutra .,

Notadamente no Brasil, a maioria das espécies de .Cu

.2..1:!E.'!2.i..:tl§:, como C1.1.çE,rbi !� moscns.tª, Cuçurbi ta ���tma 1 Q�9urb:h,ia_J:�J2º 

e respectivos cultivares, entram em boa proporção na alimentação de 

nosso povo, na forma de saladas, ensopados, guizados, pratos regi2, 

nais 1 etc�j além das diversas formas de doces. Todavia� os culti 

vares de aboboreira, morangueira e mogangueira mais cultivad�s�não 

possuem, ainda j ur.aa completa descrição botânica que os identifique 

taxonômicamente, conforme comprovamos f nada constando a respeito 

dos cultivares pertencentes às espécies de Cucif!:'!2_�ya mencionadas e 

tidos como os melhores para uso alimentar pelo Instituto Agronômi

co de Campinas j e que são: 9Menina-verde' 1 'Paca' ? 'Tatui v 1 'Meni 

na-amarela 9
, 'Canhão 9

f 'Redonda-de-amparo� e 'Menina-creme', da 0.§. 
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pécie C�bi ta .. moschat�; •Exposição ? � v Coroa v y 'Ôvo-de-ganso' e 

'Mogango-verde v � da espécie puq__�pb;hta Jllª'-��[D-ê) 'Small Sugar' e 9 Ca 

serta 9 � da espécie Cucurbi ta Pe·oo. . --�-.-�-�.-- .. �- .t 

Dada a importância econ�mica e o interêsse botânico 

dos referidos cultivares P 
propuzéimo-nos fazer uma descrição morfo 

16gica das suas características, valendo-nos para tanto, de plan

tas adultas. 

A descrição botânica dos cultivares baseou-se no e--

xame dos caracteres vegetativos e florais de grande número de plan 

tas cultivadas em idênticas condiç5es. 



- 3 -

Dada a escassez bibliográfica sôbre a botânica dos 

cultivares que estudamos e descrevemos, julgamos indispensável�cqn 

tudo, citar a bibliografia referente às espécies a que �les perteg 

cem e bem assim a que trata da morfologia dos seus 6rgãos vegetati 

vos e reprodutivos e que serviram de base, ao lado dos dados que� 

btivemos, para a caracterização dos cultivares citados. 

!§.pé�cies,_d.�. C'lls_urki:ta - Sôbre a origem das espécies 

de Cucurbi ta mos chata, Cucurbi ta. maxi1!]._� e CU<?,1:!:.t2.i!?:._):,!3J)...2. mui to se 

pesquisou e muito se discutiu, havendo sôbre o problema copiosa� 

teratura. 

Hoje, todavia, o assunto está 9 em suas linhas gerais9

aclarado, pois os botânicos propendem a aceitar a origem americana 

das Cucurbitáceas cultivadas 9 entre as quais estão CucY:,r._�ii�J!l.�S.:: 

chat�
9 

Cucurbit��maxima e Cucurbita P�Q� 

Limitamo-nos, assim, a registrar apenas as citações 

que se seguem: 

GRANATO (l924) alude à confusão reinante sôbre a ori 

gem das aboboreiras. 

Segundo PIO COR�A (1926), a origem das aboboreiras 1

morangueiras e mogangueiras seria a Asia tropical 1 segundo uns, a 

América e mesmo o Brasil, segundo outros. 

CASTETTER e ERWIN (1927) consideram C���_:gi_913_ch...§r·· 

�' Qp.curbi ta .rp.axima e .Q�,9ur�iY.§�8.P.9. originárias do Velho Mundo. 

THOMPSON (1943) afirma que as aboboreiras e moranguei 

ras são as poucas plantas alimentares nativas da América. 

WHITAKER (1947) reporta-se às Cucurbitáceas cultiva

das dêsde longa data, as quais s6 aparecem nos herbários dos sécu

los XVI e XVII atrav�s de duas espécies de Quç.:y.1.:p�ta, uma delas a 

Cucurbita Pe.,.E2.. Acredita ter sido ]'u.chs, em 1542, o primeiro he� 
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borizador a classificar as Cucurbitáceas cultivadas e Lobelius,em 

1591, o responsável peia primeira ilustração de �rbttª__I!ªXi�º 

DE CANDOLLE (1959), considera..�do as aboboreiras a

tualmente cultivadas na China que têm nomes modernos 9 conclui que 

essas Cucurbitáceas não são de origem chinesa, mas americana. 

WHITAKER e DAVIS (1962) citam Muller e Pax que pro

puzeram, em 1894, a seguinte origem geográfica para as três espé

cies de Cucurbita: 

rica do Sulº 

dos Unidos. 

Cucurbita mosch� - América Central e Norte da Amé 

Cuc�rbii� maxima - Bolívia, Chile e Argentina. 

Qucurbi ta Pe__20 - Norte do M�xico j Oeste do Esta-

Ori_ge_IllJ!.Q.� Cul_tiv�� - Das espécies Cucurbita mos

chata t Q.uptÀ:rbi ta �axi;n� e Cucur';?_i_ta_j'e_:po derivam, segundo PADILLA 

(1938), os cultivares conhecidos vulgarmente por aboboreiras, mo

rangueiras e mogangueiras. 

Conforme comenta MENDONÇA (1965) 1 as exigências do 

mercado paulista eram mínimas quanto às qualidades das ab6boras s! 

cas. Os frutos mais freqüentes eram de formato variado, ora com 

pridos, ora arredondados, ora achatados, com ou sem pescoço 1 com 

ou sem bojo; a casca de coloração amarela, verde, creme mescladoº 

O melhoramento dos cultivares dessas hortaliças no 

Estado de São Paulo teve início no Instituto Agronômico de Campi

nas, Secção de Olericultura, com os trabalhos de PRADO (1942) 1 em 

face do interêsse crescente demonstrado pelos lavradores. Surgi

ram, destarte, os cultivares hoje tão conhecidos com frutos de fox 

mato e coloração uniformes
9 

polpa enxuta, aus�ncia de fibras e co-

✓ 1oração de ab6bora. Graças ainda às pesquisas de PRADO (1942),coa

tamos atualmente com sementes puras de aboboreiras
1 

morangueiras e

mogangueiras, obtidas por polinização controlada. Os trabalhos de

melhoramento dessas hortaliças continuam no Instituto Agronômico
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de Campinas. 

Qo,nsi������es s�bre q ���ta - MENDONÇA (s/d) relata 

que, em nosso país, as aboboreiras v�m sendo cultivadas d�sde a é

poca do seu descobrimento, e que os indígenas do Continente Ameri

cano já consumiam os seus frutos na alimentação, poss:Lvelmente an

tes do advento dos primeiros colonizadores europeus. 

PADILLA (1938) descreve as aboboreiras como plantas 

anuais perenes, de talos flexíveis, ramificados e rasteiros. 

BAILEY (1944) caracteriza as aboboreiras como plantas 

sarmentosas
y 

com gavinhas
1 

de crescimento rápido, reptantes 1 enrai 

zando com facilidade nos pontos em que os n6s do caule tocam o s2 

lo. Segundo o mesmo arm.tor, no g�nero Cucurbita 9 as flôres mascu

linas aparecem primeiro e nas partes jovens das hastes, depois sur

gem as flôres femininas, nas partes mais velhas. 

WETTSTEIN (1944) e ZUMETA (1962) reportam-se às abo

boreiras como plantas herbáceas ou subfruticosas. PRADO (1960)

escreve que as aboboreiras são plantas aJ?.::µais i; rasteiras de haste 

sarmentosa, ramos longos, flôres femininas sempre em menor número 

que as flôres masculinas, localizadas nas pontas dos ramos j 
na pr2 

porção de 1: 6. Segundo WHITAKER e DAVIS (1962) as plantas das 

esp�cies �-moschat.q, g_ia:_q}l!']?�_ta maxi,ma e Cucurbi t9:..J?�.E.?. t�m 

morfologia geral semelhante. Na base da haste principal surgem
1 em 

muitos n6s, 3 a 8 ramos lateraisº São ervas, algumas quase arbuÊ 

tos, com haste hirsuta para escabrosa j normalmente �gulosos em cgr 

te transversal; os primeiros ramos quase iguais ao ramo principal 

no seu desenvolvimento. 

liêj.z - Stbre o sistema radicular das Cucurbitáceas, 

pouco ou quase nada encontramos nessa revisão� E como se trata de 

6rgão sem grande significado taxonômico 9 
limitamo-nos a uma descri 

ção geral, colhida entre os autbres que se ocuparam com seu estudoº 

Segundo WEAVER e BRUNER (1927), citados por WHITAKER 

e DAVIS (1962), a radícula penetra no solo na proporção de 2,5 cm 
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por dia e se transforma em raiz axial vigorosa, esp�ssa e napifor 

me, produzindo muitas raízes secundárias� descrição essa corrobo

rada por BAILLON (1886), PADILLA (1938)� WHITAKER e DAVIS (1962)º 

Ainda segundo WHITAYiliR e DAVIS (1962) 9 o sistema radicular de uma 

única planta do g�nero Quç�àita pode ocupar j aproximada�ente, 3 9 5 

m3 de solo. 

Felha - As fôlhas da aboboreira, morangueira e mogan 
-------- -

gueira t�m sido amplamente descritas por vários botânicos, desta

cando-se entre êles GOGNIAUX (1875, 1885), BAILLON (1886), CHADE

FAUD e EMBERGER (1960), WHITAKER e DAVIS (1962) e BAILEY (1944-64} 

Embora as fôlhas possam apresentar pequenas diferenças quantitati 

vas e devidas à influência do clima 9 solo e tratos culturais 1 as 

suas características gerais têm se mantido mais ou menos constan

tes e podem ser assim apreciadas: Fôlhas longamente pecioladas, 

alternas, índice filotáxico 2/5, simples
1 

cordiformes, lobadas, 

limbo membranáceo� ásperas ou escabrosas, sem estipulasº 

MUDALIAR (1953), após estudar as esp�cies de �Y:.E

bi ta de várias regiões do sul da !ndia, do ponto de vista morfo16 

gico, concluiu que apenas os caracteres foliares não são suficien 

tes para a identificação das plantasº 

Do ponto de vista anat�mico, as fôlhas das espécies 

de Cu.9.1:3-rSi ta possuem as seguintes características gerais estudadas 

por METCALFE (1950) - Estrutura usualmente dorsiventral, mais rara 

mente isobilateral; p�los de vários tipos
? 

ora simples unicelula

res ou uniseriados
? 

às v�zes com células subsidiárias na base; ora 

tricomas espinescentes � semelhantes a protuberâncias duras; ora pj 

_ los glandulares com pedúnculos uniseriados, de comprimento variável 

e com cabeças esféricas ou em forma de disco; ora pêlos explosivos 

com pedúnculos uniseriados, de 5 a 6 células, cabeça bicelular e 

ainda pêlos contendo água, situados principalmente nas margens fo

liares. Nectirios extra-florais na página inferior ou confinados 

na base da fôlha. Estômatos, via de regra 1 localizados na página 
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inferier ou presentes em ambas as páginas da fôlha. 

9.a.x..in�a - Segundo BAILLON (1886), a natureza da 

gavinha das Cucurbitáceas preocupou os sábios De Candolle e Ao 

Saint-Hilaire. COGNIAUX (1878) e BAILEY (1964) consideram a 

gavinha como 6rgão lateral bi ou plurífidoº HAGERUP (1930), 

estudando o desenvolvimento dos 6rgãos axilares de 23 g@neros 

da família Cucurbitaceae, conclui que a gavinha (exceto gênero 

Cucumis) é uma modificacão do caule. DECKER (1936) menciona a 
• •m• � 

gavinha como broto lateral transformado, oposto à f�lha, consti 

tuindo uma espécie de raque ramificada, e que executa movimentos 

rotat6rios. 

HOEHNE (1941) participa da opinião que a gavinha 

é uma modificação a�iliar do ramo. BUCHINGER (1944) 1 estudan

do a gavinha das aboboreiras
9 

verificou que as plantas de ramos 

longos possuem gavinhaf3 compridas, as aboboreiras de ramos cur

tos têm poucas e pequenas gavinhas e as de ramos muito curtos 

não possuem gavinhas. 

Flor - A morfologia da flor das espécies de Cucu� 

bi !..§!:. I!lºc�_at§:, Cucurbi ta maxima. e Cuçurb=h.:� tem sido descri 

ta com pormenores por quantos se ocuparam da sistemática da fa

mília, corno COGNIAUX (1878
9 

1885), BAILLON (1886), CASTETTER e 

ERWIN (1927), BAILEY (1944), WETTSTEIN (1944), WHITAKER e DAVIS 

(1962) 
51 

etc.. Com exceção de algumas variações de pequena rno_g 

ta 1 
as fl�res apresentam características gerais semelhantes eqµe 

podem ser assim resumidas� flôres axilares, pedunculadas i 
soli 

tárias, díclinas
9 

regulares; tubo do cálice campanulado
9 rara

mente cilíndrico
9 

com 5 lóbulos; corola campanulada 1 16bulosdo 

ápice recurvados9 a flor masculina longipedunculada, com 5 es

tames inseridos no fundo ela flor; fill3tes parcialmente livres, 

anteras lineares
1 

sigm6ides 9 
sinuosas� uma loja; flor feminina 

curto-pedunculada; ovário ínfero
9 

trilocular com 3 a 5 placen

tas
1 

estilete curto ostentando 3 rarnos
1 

cada qual bifurcado 9 su 

portando 16bulos estigmais bilobadosº 
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Fruto - O fruto das espécies de Cucurbita é um pe 
-· 

-

p�nio
j isto é, baga carnosa, corticosa, indeiscente

9 
com grande

número de sementes e pedúnculo adunado ao peJ'.i:car·po; de formava

riável., Mencionamos COGNIAUX (1878, 1885); �AILLON (1886) 9 WHI

TAKER e DAVIS (1962) 9 BAILEY (1964) entre os que se ocuparam das

características morfol6gicas dos frutos das especies de ���9k

ta.

Semente - Dos autores que estudaram a semente das 

espécies de Cucurbita figuram COGNIAUX (1878� 1885) 1 
BAILLON -

(1886), CASTETTER e ERWIN (1927)
9 

WHITAKEH e DAVIS (1962) 9 se

gundo os quais ela pode ser oval ou elíptica� plana
9 

lisa com 

margem intumescida ou não
9 

embrião grande
9 cotilédones planos cu 

convexos 9 radícula cônica e curta. 
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3. !'{LA$RI_t\LpJJIETODO

A descrição botânica dos cultivares de aboboreira1

morangueira e mogangueira poderia ser feita tomando-se plantas 

das várias regiões do Estado de são Paulo 7 onde elas são cultiv§ 

dasº Entretanto, não teríamos condições idênticas de solo, cJi. 

ma e tratos culturaisv fatôres êsses que poderiam influenciar,em 

parte
9 

as características morfol6gicas das plantas. 

Por essa razão, planejamos o plantio dos cultiva

res em tela, em condições, quanto possível uniformes
9 

afastando, 

dessa maneira j as variações determinadas pela ação do meio. 

O experimento para a obtenção das plantas foi con 

duzido em terreno de 990 m2
9 

localizado no Hôrto do Departamen

to de Ae:ricultura-Horticultura da E.S.A.ªLuiz de Queiroz19

O solo foi classificado como tipo latosol .vermelho 

-escuro-orto 9 no Departamento de Solos e Geologia e a composição

química expressa pelos dados� pH= 5,99 C= 1,28, K= 0,67,P=0,39 9

Al= 0 9 06 9 Ca+Mg= 8�34, determinada no Departamento de Química da

E.S.A.nLuiz de Queiroz".

O planejamento estatístico obedeceu à distribuição 

de blocos ao acaso, sendo o mesmo feito com 13 cultivares e com 

10 repetições, tendo uma planta por parcela, 

As sementes utilizadas são provenientes de polini

zação controlada, trazid�da Secção de Olericultura do Instituto 

Agronômico de Campinas. Os espaçamentos foram de 3 m nas l::irihsts 

por 3 m nas entre�linhas. As covas foram abertas com as segui_g 

tes dimensões� 40 x 40 x 20 cm 9 
as quais receberam )' cada uma

)' 
3 

quilos de est�rco de curral curtido ? misturados à terra. Em ca 

da cova foram colocadas de 3 a 5 sementes� cobertas com uma Cat:E§

da de solo e est@rco� com 1 9
5 cm de espessura. 

O experimento foi iniciado no dia 10 de outubro de 

1967. Trinta dias depois, realizamos o desbaste 1 deixando uma 
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planta por cova e em seguida efetuamos uma adubação de cobertura� 

empregando 30 gramas de Salitre do Chile em cada covaº 

Durante as primeiras semanas do ensaio foram feitas 

duas regas semanais, até que as plantas cobrissem o terreno� qua.!l:. 

do passaram a receber apenas uma rega por semana. As covas foram 

mantidas rigorosamente limpas através de mondas peri6dicas,até que 

a cobertura da cultura impedisse I pelo sombreamento� o desenvolvi,·· 

mento das ervas más. 

Como sói acontecer em todo o experimento� houve ne 

cessidade de alg, ... ms replantes com os cultivares 9 Menina-amarela' i 

9 Menina-creme 1
, vExposiç�o• e 'Small Sugar•. 

As planta;� receberam pulverizações semanais preven

tivas contra pulgões� moléstias da haste e da f<:ilha
7 usando-se Rho 

éUatox emulsão a 5fo, na pro1rnrção de l � 5000 j juntamente com Di-• 

O combate preventivo ao oídio� causado pelo 

fungo ;g:_!',���-iJJJtae sp. � foi feito periodicamente co1n p14lverizações can 

Karathane W.D. a 0
9
09�. 

Utilizamos um paquímetro e uma régua de madeira para 

efetuarmos a mensuração dos 6rgãos das plantas adultas e de um ba.r, 

bante quando a forma do 6rgão dificultava o emprêgo dos referidos 

instrumentos. 

A avaliação do ângulo formado pelas nervuras externas 

da base do limbo coni o vértice elo pecíolo foi feita com um transfe-• 

riclor. 

A medida das hastes foi tomada de plantas completa

mente sêcas. A das fôlhas :foi feita no início do florescimento das 

plantas, escolhendo-SE, sempre� de cada cultivar� as 6ª � 13ª' e 18ª 

fôlhas da haste principal, anotando-se o comprimento e a circunfe

rência média do JJecíolo i o comprimento das duas nervuras externas 

na base do limbo e o ângulo formado por elas com o vértice do pec:Ç� 

lo� o comprimento e largura elo lirn.bo. (Figs. A e B). 

IniciamcKJ as mensurações das flôres no inicio da ânte 

se� escolhendo-se 3 fl5res masculinas, a lª, 3ª e 5ª da haste prin

cipal7 quanto às flôres femininas 9 
não foi possível medir na mesma
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seqüência 1 mas apenas 3 fltires dentre as 5 primeiras da haste prin

cipal i, ou então 3 flõres dentre as 4 primeiras dos 2 primeiros ramrn 

secundários, medindo-se para ambas flôres (masculina e feminina) j o 

comprimento do pedúnculo floral 
1
, do tubo do cé,lice j dos lóbulos do 

cálice, do tubo e 16hulos da corola, diâmetro da parte superior do 

tubo da corola 
I 

diâr::ietro entre os ápices dos 16bulos da corola. Pa

ra as flt>res masculinas, medimos ainda o comprimento das anteras e 

dos fil@tes e para as femininas o comprimento do ovário jl do estigma 

e dos 16bulos estigmais. (Figs. e e D). 

A princípio foi encarada a possibilidade de se obter 

3 amostras de fruto por planta� dos quais foram tomadas as dimen-
~ 

soes6 comprimcmto e diâmetro do pescoço e do bojo� a espessura do 

mesocarpo pr6ximo à inserção do pedúrj.culo � na r(,gião mediana e na 

porção apical (bojo) 1 pr6ximo à inserção dos verticilos florais. --

(Figs., E e F). Anotamos ainda a consistência da casca� a colora-

ção e consistência da polpa. Constatamos porém, em alguns cultiva·"" 

res, muitas falhas com relação aos dado::, quantitativos dos frutos. 

Quanto às sementes, registramos sbmente os caracteres 

morfol6gicos� seu comprimento e a sua largura. 

O princirml métoclo estatístico utilizado foi a análi

se de variância, com emprêgo do Teste de ;ré'ta para avaliação das mé 

dias dos cultivares e do Teste de Tukey para compararmos duas méd:ia� 

Foram submetidos a análise estatística os seguintes 

caracteres de fôlha� comprimento do pecíolo 9 grandeza do àngulo fo 
-

-

liar, comprimento e largura do limbo; da flor masculina os seguin�·

tes caracteres� comprimento do pedúnculo, comprimento do ·tubo e 16 

bulos da corola e diâmetro do tubo da corola na parte superior� da 

flor feminina os seguintes caracteres� comprimento do pedúnculo 9

comprimento do ovário 1 comprimento do tubo e 16bulos da corola ediâ 

metro do tubo da corola na parte superior. 



- 12 -

4. R�TJliTADQ§ __ PAPA.k�PE, E.S.�_íl.T!STICA. PARA _Q� CiffiAiJ1'.!_R_ES �.D.�_'U�L_QR.
J.' AXQ}T_Ô]L[[ C O .,

Para avaliação das médias dos cultivares� utilizamos 

do Teste de Teta e para comparar as duas médias empregamos o Teste 

de Tukey., 

4.1 - Caracteres das fôlhas dos cultivares de Cucurbita mos-
�·--.,__. ........... ..........,,_�· " " ...,__�.._ ...... L .. --.,.._.-�,•\."-'--i<,• ... -�...,�.-.�-/~••-.....,_,.__,_U>,� • • •""'-'-"�• , __ ,,_..,_, __ ..,_ __ ,,.,,,,., .. ,��--� 

tre si. 

chata. (Tabela -I-). 

Os cultivares apresentam diferenças estatísticas en 

Das médias dos cultivares� a maior foi do cultivar 'Faca' 

com 35
1
49 cm

1 
seguida da do cultivar vcanhão v com 35�32 cm�as quais 

diferiram, estatisticamente 1 da média do cultivar 'Redonda-de-ampa

ro' com 26,51 cm, ao nível de 1% de probabilidade e do cultivar tMe

nina-amarela' com 28 1 28 cm g ao nível de 5% de probabilidade. A mé

dia do cultivar 'menina-verde 9 com 34
9
55 cm foi também diferente,es 

tatlsticamente t da do cultivar iRedonda-de-amparo' i ao nível de 5% 

de probabilidade. Porém y para �sse carácter morfol6gico 9 quanto 

às médias, houve um grupo homog©ne o, formado pelos cultivares v Pa"• 

ca' com 35
1
49 cm, 'Canhão v com 35,32 cm 9 'Menina-verde v com 34�55

cm, 'Menina-creme' com 30,04 cm e 'Tatui' com 29 1 93 cm f pois a aná 

lise estatística não detectou diferenças entre os mesmos. O culti 

var 'Redonda-de-amparo' com 26,51 cm apresentou a menor média 9 Vi!!:, 

do a seguir o cultivar 'Menina-amarela v com 28�28 cm; entre ambos 

os cultivares e análise estatística não detectou diferenças. 

Para a grandeza do ângulo foliar y a análise estatísti 

ca, Teste de Teta s detectou diferenças entre os cultivares, todavia 

pelo Teste de Tukey não houve diferenças entre os mesmosº 
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4.1.3 - �arg11r� do limbo 

No estudo da largura do limbo da fôlha 1 a análise e� 

tatística demonstrou diferenças entre os cultivaresº Para os cul

tivares 9 Canhão v � média 32,40 cm, 'Menina-verde 9 
9 

média 29
9
81 cm

1

'Paca' i média 28
y
24 cm e 'Menina-creme' j média 27�52 cm 9 a análise 

estatística não detectou diferenças 9 porém todos êsses cultivares 

e mais o 'Tatui 1 

9 
média 26 9 07 cm e vivrenina-amarela 9 

9 
média 25 j28cm 

foram estatlsticamente diferentes da do cultivar 'Red.onda-de-ampa

ro' 9 média 18,36 cm ao nível de 1% de probabilidade. O cultivar 

ºRedonda-de-amparo' apresentou a menor média 18 9 J6 cm ? vindo a se•

guir o cultivar 9 Menina-amarela' média 25,28 cm. 

Para o comprimento do limbo das fôlhas existiram di

ferenças estatísticas entre os cultivares. O cultivar 9Menina-•ve_r 

de' f apresentou a maior média 23
1 82 cm, diferiu, estatisticamente 

da dos cultivares 'Menina-amarela' média 18,96 cm e WRedonda-de-am 

paro' média 13,78 cm, ao nível de 1% de probabilidade, porém para 

êsse carácter morfol6gico também houve um grupo homog�neo quanto às 

médias, formado pelos cultivares 'Paca' 
9 média 20,52 cm, 'Menina�� 

-creme' média de 20 9 41 cm e 9 Tatui', média de 20
9
39 cm� a análise

estatística não detectou diferenças entre os cultivares 'Menina

-verde' média de 23,82 cm e ºCanhão' média de 22,63 cm. Todavia

entre os cultivares 'Menina-amarela' média de 18,96 cm e 'Redonda

-de-amparo' média de 13,78 cm, existiram diferenças estatísticas 1

ao nível de 1% de probabilidade. O cultivar 'Redonda-de-amparo º

média de 13 9
78 cm apresentou a menor média, vindo a seguir o culti

var 'Menina-amarela' média de 18,96 cm. O cultivar 'Redonda-de

-amparo' diferiu, estãt:sticarrnente j dos demais cultivares, ao nível

de 1% de probabilidade.
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4�2 - Caracteres das flôres masculinas dos cultivares de 
, . . 

_,,, __ -.,;,""�'""-"""""__,""""'""'----·· 
. . . � -��'--' ·· · ·-"'-'"' ·, ",.._ .. ,..""" __ _

Q,-q,c:urbi,t_� .m.oscha ta. (Tabela -I-). 

4.2.1 - Qomprimento do p�dúnculo 

O comprimento do pedúnc'ulo apresentou algumas dife

renças estatísticas entre os cultivares. Das médias dªsses culti 

vares j a maior foi do 9 Paca', com 35,81 cm e diferiu 1 estatistica

mente, da média dos demais cultivares, ao nível de 1% de probabili 

dade. Os cultivares 9 Canhão', com média de 25 9 46 crn 9 'Tatui' com 

média de 24,81 cm, 'Menina-verde v com média de 24 9 18 cm ? 'Redonda

-de-amparo' com média de 2lv85 cm, 'Menina-creme' com média de 21,15 

cm, e 'Menina-amarela' com média de 21,06 cm, formaram um grupo h_9. 

mogªneo, e a análise estatística não detectou diferenças entre êles. 

4.2.2 - Comprimento cio typo __ e_J:_6bulos .§.a �oro].a 

O comprimento do tubo e 16bulos da corola apresentou 

diferenças estatísticas entre os cultivares. A maior média do cul 

tivar •Menina-verde' com 12,38 cm foi, estatisticamente j diferente 

da dos cultivares 'Menina-creme'� com média de 9 j 97 cm, 'Menina-a� 

rela' com média de 9,59 cm e ºRedonda-de-amparo' com média de 9,58 

cm, ao nível de 1% de probabilidade, e, do cultivar 'Paca 1
1 com mé

dia de 10,82 cm 1 ao nível de 5% de probabilidade. Os cultivares,� 

nina-verde', com média de 12,38 cm, 'Canhão• com média de 11,02 cm?

e 'Tatui' com média de 10,97 cm, também formaram um grupo homog�eo1. 

em que a análise estatística não detectou diferenças entre os mes-

mos. O cultivar 'Redonda-de-amparo' apresentou a menor média com 

9,58 cm, vindo logo em seguida ? o cultivar 'Menina-amarela 9 com mé

dia de 9,59 cm e depois 9 Menina-creme 9 com média de 9v97 cm. 
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Para o diâmetro do tubo da corola, na parte superior y

a análise estatística não detectou diferenças entre os cultivares. 

4 º 3 - Cap_ac t�e s d_as f J.:.�r�tê_:f_�-�iJ1:,i..nas d OI?_ cul ti vct:;:-_e s §...§. 

Cucurbi ta mosg_hata. (Tabela -I-). 

Para o comprimento do pedúnculo não houve diferenças 

estatísticas entre os cultivares. 

4.3.2 - Qomprimento do ovár_is· 

O comprimento do ovário apresentou algumas diferenças 

estatísticas entre os cultivares. As médias dos cultivares 9Meni-� 

na-amarela v com 12
9
83 cm s 'Menina-verde' com 11 9

78 cm e 9Menina-cr� 

me 1 com 11�51 cm para o caracter mencionado, a análise estatística 

não detectou diferenças entre os mesmos; todavia j 
êsses cultivares 

mais o cultivar 'Canhão 1 com média de 10 9 95 cm j foram 9 estatistica

mente, diferentes dos cultivares 'Paca 9 com média de 6,43 cm� 'Ta

tui' com média de 6
1
37 cm e 'Redonda-de-amparo' com média de 3 9 88 

cm� ao nível de 1� de probabilidade. A média do cultivar 1 Menina 

-amarela' com 12,83 cm, foi
j 

estatisticamente, diferente da do cul

tivar 'Canhão', com 10,95 cm, ao nível de 5� de probabilidadeº

O comprimento do tubo e 16bulos da corola apresentou 

algumas diferenças estatisticas entre os cultivaresº As médias dos 

cultivares 'Tatui' com 14,52 cm v 'Menina-verde' com 13
j 61 cm e 'Me

nina-amarela' com 12 9 89 cm, constituíram um grupo homogêneo, em que 
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a análise estatística não detectou diferenças entre os cultivares. 

A maior média 9 TatuÍ' j com 14,52 cm 9 foi diferente estatisticamente, 

da dos cultivares rMenina-creme 9 com 12s50 cm 9 ao nível de 5% de:pt'p 

habilidade e da dos cultivares 'Canhão' com 11,68 cm, 'Paca 1 cem 

11,41 cm e 'Redonda-de-amparo 9 com 10,64 cm, ao nível de 1% de pro 

babilidade. A média do cultivar 'Menina-verde' com 13,61 cm foi 

diferente, estatisticamente, da média dos cultivares 9 Paca 9 com 

11,41 cm ao nível de 5% de probabilidade e 'Redonda-de-amparo' ·com 

10,64 cm, ao nível de 1% de probabilidade. O cultivar 9 Redonda

-de-amparo' apresentou a menor média. 

4.3.4 - Diâmetro.do tubo_ da _corola 

O diâmetro do tubo da corola na parte superior, mos

trou algumas diferenças estatísticas entre os cultivares. A maior 

média 'Tatui' com 6,00 cm diferiu estatisticamente, da do cultivar 
9 Canhão• com 4, 88 cm, ao níve 1 de 5% de probabilidade e da média dcs 

demais cultivares ao nível de 1% de probabilidade. O cultivar -

'Canhão' com média 4,88 cm foi diferente, estatisticamente, das mé 

dias dos cultivares 'Menina-verde'com 3,60 cm ao nível de 1% de P'.'.Q 

babilidade e da do 'Redonda-de-amparo' com 3,71 cm, ao nível de 5% 

de probabilidade. O cultivar 'Menina-verde' com média de 3,60 cm 

apresentou a menor média, vindo, em seguida, o cultivar 'Redonda

-de-amparo' com 3,71 cm. 

4.4 - Caracteres das relhas dos cultivares de Cucurbita 
_______ .... ,_____ _, . .,... .  - ' . -··---,-..,,.,,.,,,,..,._ .. .......,......._ 

maxima. (Tabela -II-) 

4.4º1 - Com]rimep.t_o _g._o_JLecíolo ilas f!,lh��---él-�JP._Q.�_§_ir�_ê. 
2..l!LºE.ê:_n@_e iras 

As médias dos cultivares apresentaram algumas difere� 

ças estatísticas. 
,,.

Os cultivares 'Ovo-de-ganso 9 com média de 40,50 
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cm, 'Mogango-verde' com média de 37,91 cm e 'Coroa 9 com média de 

33,81 cm formaram um grupo homog@neo i em que a análise estatística 

não detectou diferenças entre os mesmos. A maior média foi a do 

cultivar 'Ôvo-de-ganso v com 40,50 cm, que juntamente com a do cul

tivar 'Mogango-verde 9 com média de 37 f 91 cm, diferiram y estatlsti

camente, da do cultivar 9 Exposição•� com média de 28,52 cm ao ní

vel de 1% de probabilidadeº As médias dos cultivares 'Coroa' com 

33, 81 cm e 'Exposição v com 28 9 52 cm foram iguais 
9 

pois a análise es 

tatística não detectou diferenças entre os mesmos. O cultivar.9 Ex 

posição' apresentou a menor média com 28,52 cmº 

4 º 4. 2 - :§.E._gµlo da base fto 1�

Quanto à grandeza do ângulo foliar da base do limbo, exis

tiram diferenças estatísticas entre os cultivaresº Das médias dos 

cultivares, a maior foi a do cultivar 'Exposição' com 94º40 9 y sen

do que esta média diferiu, estatisticamente, da do cultivar 1 Mogan

go-verde' com 83210 9 e da do 'Coroa' com 83º06 9 ao nível de 5% de 

probabilidade. Para @sse caracter existiu um grupo homogêneo,f'o,E 

mado pelos cultivares •ôvo-de-ganso v com média 85º23 9
9 'Mogango

-verde' com média de 83º10 9 e 'Coroa' com média ãe 83Q06'; em que 

a análise estatística não detectou diferenças entre os mesmos. O 

cultivar 'Coroa' com média de 83º06 9 apresentou a menor méJia j vin 

do em seguida j a do 'Mogango-verde' com 83º10'. 

4.4.3 - Lar_w.1:ê:.dO limbo 

A largura do limbo, pela análise estatística, mostrou alêJ.: 

mas diferenças entre os cultivares. A maior média foi do cultivar 

'Mogango-verde' com 42,69 cm e diferiu, estatisticamente, das dos 

cultivares 'Exposição• com 34,28 cm, ao nível de 1% de probabilida

de, e 'Coroa 9 com 36,96 cm 1 ao nível de 5% de probabilidade. Com 

relação a êsse caracter existiu um grupo homog�neo de cultivares 
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quanto às médias, como 'Ôvo-de-ganso' com 38�09 cm� 'Coroa• com 

36�96 cm e •Exposição 9 com 34 1 28 cm nos quais a análise estatísti 

ca não detectou diferençasº 

sição v com 34�28 cm. 

A menor média foi do cultivar 7 Exp� 

4.4.4 - QomQrim�nto do limbo 

Para o comprimento do limbo foliar a análise estatística 

mostrou algumas diferenças entre os cultivaresº A maior média foi 

do cultivar 'Mogango-verde• com 25
1
60 cm 9 que diferiu 1 estatistica 

mente, do cultivar •Exposião• com média de 20
1
53 cm ao nível de 1% 

de probabilidade. As médias dos cultivares •coroa• com 23
i
84 cm, 

'Ôvo-de-ganso• com 23 ? 51 cm e •Exposição• com 20,53 cm formaram um 

grupo homog�neo que a análise estatística não detectou diferenças 

entre êles. A menor média foi do cultivar 'Exposição' com 20
? 53c:m. 

4.5 - Caracte_r_�a�_fl�res ma,scU;._linas d��.cultiv���� 

de Cucurbita maxima. (Tabela -II-) 
---------

Para o comprimento do pedúnculo a análise estatística não 

detectou diferenças entre os cultivares estudados. 

Para o caráter considerado, a análise estatística também 

não detectou diferenças entre os cultivares. 

4. 5 .. 3 - Diâmetro do tubo d�_..E._arte _ superior da corola,

Quanto ao diâmetro do tubo da parte superior da corola
j 

a 

análise estatística não detectou diferenças entre os cultivares. 
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4.6 - Caracteres das fl�res femininas dos cultivares 
••�.,•v' ,,--. fl�- · .. · •  r "'-...... �, . ----- •"" "" . ""-

de Cucurbita maxima. 
"'" ,...,. , .. .. .. p ., .... - ... ..,, Ili 

Para o comprimento do pedúnculo t muito embora a análise es 

tatística, Teste de Teta, mostrasse algumas diferenças entre os cu1, 

tivares, pelo Teste de Tukey 9 a análise não detectou diferenças en 

tre êles. 

Pelas médias dos cultivares, notamos que existiram difereg 

ças entre os mesmos. A maior média foi do cultivar 9Mogango-ver-

de' com 6,36 cm, a qual diferiu, estatlsticamente, das dos cultiv� 
,. 

res 'Coroa 9 com média de 3,00 cm 1 'Ovo-de-ganso' com média de 2,93 

cm e 'Exposição' com média de 2
9 82 cm, ao nível de 1% de probabili 

dade. Para �sse caráter existiu um grupo homogêneo de médias,'Co 

roa v com 3,00 cm, 'Ovo-de-ganso' com 2 1 93 cm e •Exposição• com 2,82 

cm para as quais a análise estatística não detectou diferenças en-

tre os cultivares. O cultivar 'Exposição foi o que menor média� 
,.

presentou, com 2,82 cm, vindo em seguida o cultivar '0vo-de-ganso 9

com 2,93 cm. 

O exame das médias dos cultivares mostrou que houve algu.-

mas diferenças estatísticas entre os mesmos. A maior média foi 

do cultivar 'Coroa 9 com 12,94 cm, a qual diferiu 9 estatlsticamente 

das médias dos cultivares 'Mogango-verde' com 8,37 cm 9 
'Exposição' 

,. 

com 7,48 cm e 'Ovo-de-ganso' com média 6,49 cm, ao nível de 1% de 

probabilidade. Para �sse caracter existiu um grupo homogêneo de 

médias formado pelos cultivares 'Mogango-verde 9
, média 8,37 cm,'E� 
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posição• média 7,48 cm e •Ôvo-de-ganso', média 6,49 cm, para o qual 

a análise estatística não detectou diferenças entre .as mesmasº O 
cultivar 9 Ôvo-de-ganso 0 apresentou a menor média 6,49 cm� seguida 

da do cultivar 'Exposição 9 com 7,48 cm. 

O diâmetro do tubo da parte superior da corola apresentou 

algumas diferenças estatísticas entre os cultivares. Pelas médias 

dos mesmos, a maior foi do cultivar 'Coroa º com 4
9 24 cmv sendo que 

esta médiav mais as dos cultivares 'Mogango-verde', média 3 9 85 cm 

e 'Exposição•, média 3,70 cm, diferiram, estatisticamente, da do 

cultivar 'Ôvo-de-ganso º com 2,24 cm, ao nível de 1% de probabili

dade. Entre os cultivares 'Mogango-verde º , média 3,85 cm e 'Ex

posição•, média 3,70 cm, não existiram diferenças estatísticasº O 

cultivar 'Ovo-de-ganso º
1 média 2 9 24 cm, foi o que menor média apr� 

sentou. 

4.7 - Caracteres das fôlhas dos cultivares de Cucur

(Tabela -III-). 

4. 7 º 1- ComJ2,ri_ment_9�c!_? Eecíolo das f_9lhas �9:§-...ê._�o.E_��ei

ra e aboboreira. 

Para o comprimento do pecíolo das fôlhas, a análise estat:f! 

tica mostrou que houve diferenças entre os cultivares. Notamos,pe

las médias dos cultivares, que a maior foi 'Caserta 9 com 41,90 cm 

e que diferiu, estatlsticamente, da 9 Small Sugar º com 26 1 16 cm, ao 

nível de 1% de probabilidade. 

,. . 4. 7. 2 - Angy,lo da base .. do ).1mbo

Para a grandeza do ângulo foliar
? 

a análise estatística não

detectou diferenças entre os cultivares. 
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A análise estatística da largura do limbo revelou diferen-

ças entre os cultivaresº A maior média 9 'Caserta' com 36,71 cm, 

diferiu, estatlsticamente 9 da 'Small Sugar v com 30,69 cm
p ao nível 

de 5% de probabilidade. 

4. 7. 4 -- Com;Er_imento do. limbo

Do exame das m�dias dos cultivares, notamos que a análise 

estattstica mostrou que existiram diferenças entre os mesmos. O 

cultivar 9 Caserta v que apresentou a maior média com 31,13 cm, di

feriu, estatisticamente, da do •sm�ll Sugar' com 22,52 cm, ao ? ní 

vel de 1% de probabilidade. 

de Cucurbita Pep�� (Tabela -III-) 

Notamos pelas médias que existiram diferenças 9 reveladas 

pela análise estatística 9 entre os cultivares 9 Teste de Teta f mui

to embora o Teste de Tulrny não conseguisse detectar diferenças en

tre os mesmos •small Sugar 9 , média de 16,64 cm e 9 Caserta', média 

12,72 cm. 

A análise estatística revelou que houve diferenças entre os 

cultivares, quanto ao comprimento do tubo e 16bulos da corola. Ob

servando as médias dos mesmos, notamos que a maior 'Caserta', com 

9,27 cm r diferiu, estat:Lsticamente 9 da do 'Small Sugar', com 7 9 62 

cm
9

ao nível de 1% de probabilidadeº 
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Para o diâmetro da parte superior do tubo da corola, a a 

nálise estatística não detectou diferenças entre os cultivares 

'Caserta 9

9 
médi& 2,92 cm� e 'Small Sugar' média 2,55 cm. 

4.9 - Caracteres das flares femininas dos cultivares de 
...,......._.._,�-. . 

- .. . ...,,...__........,,_..._,_,............,..............,_,__,_ .............. �.--�--·�--

(Tabela -III-). 

4. 9. 1 - C,ompriment_�J1.2.. pedúnculo

A análise estatística não detectou diferenças entre os cu.J.. 

tivares 'Small Sugar' média 3,29 cm e 'Caserta' média 2,28 cm,qµa,E 

to ao comprimento do pedúnculo. 

4.9.2 - qomI?J'im�nto do �y�rio 

A análise estatística mostrou que existiram diferenças en 

tre os cultivares
9 em relação ao comprimento do ovário. Pelas mf 

dias dos mesmos, notamos que a maior 'Caserta 9
9 com 7,45 cm

f 
dif� 

riu, estat1sticamente da do 'Small Sugar' 9 com 2,30 cm, ao nível 

de 1% de probabilidade. 

4.9.3 - qomRri�ento do tubo e 16bulos da corfil 

Relativamente ao comprimento do tubo e 16bulos da corola, 

a análise estatística y Teste de Teta, mostrou que existiram dife

renças entre os cultivares, todavia, o Teste de Tukey não permitiu 

detectar diferenças entre 'Caserta', média 10,65 cm e 'Small Suga� 

com 9,00 cm. 
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4. 9. 4 - Diâmetro do. tubo. ela .Jdf�l-�U.JJElrior. da_cprola

Para o diâmetro do tubo da parte superior da corola
9 

a aná 

lise estatística
1 

não detectou diferenças estatísticas entre os cul 

tivares 'Caserta v
1 média 5,06 cm e 'Small Sugar' com 4,81 cm, 
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Julgamos conveniente juntar a descrição da família Cucurbi

taceae� do gênero Cucurbita y das espécies e. Pe��
9 

L., Q�m..os_,�4a�, 

Duchesne, y o maJS_iffia
f Duchesne e as chaves das respectivas p basean

do-nos, principalmente, no Manual of Cultivated Plants
9 

de L.H.Baá:_ 

ley, com algumas modificações, complementando, assim, o estudo das 

características botânicas dos cultivares. 

Conhecidas em cultura, como trepadeiras com gavinhas (exce 

to em Ecballium e poucos cultivares de Cucurb�it§._)?eJ?J?.) anuais e p� 

renes, ervas tenras de rápido crescimento e sucet!veis à geada s cu1 

tivadas pelos sous frutos comestíveis e para ornamentação; perto 

de 100 gêneros e 1000 espécies, principalmente nas regiões dos tr1 

picos ao redor do mundo, algumas extendendo-se nas zonas tempera

das. Caules herbáceos, glabros, pilosos, espinescontes� fôlhasal 

ternas, grandes, normalmente simples, mas muitas vêzos profundamen 

te lobadas, às vêzes compostas: gavinhas laterais simples ou rami 

ficadas: flôres unissexuais (plantas mon6icas, algumas vêzes di6i 

cas), regulares? cálice adunado ao ovário, 5-lobado; pétalas 5 ou 

corola gamopétala e 5-lobada; estames aparentemente 3 mas realmen 

te 5 com 2 pares unidos, principalmente singenésico, com anteras 

contorcidas, filêtes unidos ou livres; ovário infero, placentação 

parietal, muitos 6vulos, carpelos comumente 3; fruto a maioria in 

deiscente, às vêzes fruto sêco intumescido, de consist�ncia membr� 

nácea, mais tipicamente uma baga carnosa de estrutura semelhante ao 

pepônio, com casca e o interior esponjoso cheio de sementes. 
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Cêrca de 25 espécies
9 

anuais e perenes j tôdas supostas a�� 

ricanasi cultivadas pelos seus frutos, sejam para a alimentação ou 

ornamentaçãoº Plantas rasteiras e desenvolvidas, rústicas, áspe

ras, escabrosas, mon6icas, com gavinhas ramificadas, fôlhas simples 

a maioria lobadas; .flôres solitárias, nas axilas, as estaminadas 

longipedunculadas, grandes, amarelas, a corola gamopétala e lobada 

até a metade do tubot anteras unidasi ovário unilocular, com 3 a 

5 placentas, 3 a 5 estigmas bilobadas; fruto um pepônio grande. 

Cu.cur-bi ta: (nome latino para ab6bora). 

Q.J?��� L. (e.ver_��ª� L. Q._pol_;y,n}<?.tI?lJ.a, Duchesne). Plan 

ta com p�los ásperos, agudos, rígidos, translúcidos provocando fe

rimento na mão, caules compridos e rasteiros:. fôlhas inflexíveis e 

um tanto rígidas, ere ctas, triangv.lares ou ovado-triangulares no cxn 

tôrno, 6 a 12 polegadas de comprimento, agudas, em geral distinta

mente lobadas e apiculadas, margem irregularmente aguda serreada: 

corola a maioria com lóbulos erectos ou espalhados, agudos, o tubo 

comumente estreito na base e dilatando-se na parte superiori 16bu 

los do cálice curtos e estreitos; pedúnculo fortemente anguloso ou 

provido de quinas e dilatando-se na inserção; fruto grande ., ala:ra,.!} 

jado, sulcado, perecível� sementes brancas, elípticas, com margem 

obtusa saliente, 3/4 a 1 polegada de comprimento por menos de 1/2 

polegada de largura (Pepo� nome pré-lineano para a planta). 

C.mo�chat�, Duchesne. Planta rasteira, longa, suave ao 

tacto: fôlhas flexíveis e aveludadas, não estritamente .verticais, 

normalmente largo-ovadas para circular-ovadas no contôrno e não lo

badas, mas às v�zes lobadas e mui to semelhante à Q.!
.R�l!.2. na forma, 

freqüentemente com manchas alvacentas grandes e irregulares; coro-
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la com 16bulos largamente espalhadas e ondulados, o tubo largo na 

base e normalmente não se alargando para acima7 16bulos do cálice 

constantemente compridos e freqüentemente expandidos à semelhança 

de uma fôlha na extremidadet pedúnculo anguloso, largamente dilat� 

do na inserção no fruto� sementes delgadas, 3/4 de polegadas oú me 

nos de comprimento,margem normalmente hialina quando fresca. Os frú 

tos são conhecidos como ab6bora. 

c.maxima p 
Duchesne. Planta rasteira, longa com muitas ga

vinhas, um pouco macia ao tacto; fôlhas não rígidas, moderadamente 

verticais, orbiculares ou quase, não lobadas, base cordata com inci 

sões muito profundas, margem fracamente se�reada com pontas tenrasi 

corola com 16bulos largos, normalmente inclinados para baixo p o tu

bo com os lados paralelos ou dilatando em direção à base? 16bulos 

do cálice curtos e estreitos; pedúnculo curto e cilíndrico oualar

gando no meio
9 

freqUentemente um tanto espo�joso, não dilatado na 

inserção no fruto� fruto constantemente verde-claro ou azulado1 

sementes intumescidas 1/2 a 1 polegada de comprimento 1 margem obtu 

sa. 

A. Sementes bfancas ou pardacentas, sêcas na maturidade.

B. P1anta áspera f ao tacto, mais ou menos com p�los rígidos; fti•

lhas o mais das v@zes fortemente lobadas e triangulares-aguç§

das p denteadas ou serreadas; pedúnculo anguloso f expandindo

na junção com o fruto, raramente dilatado; sementes com mar

gem espêssa e agudai ápices dos segmentos florais aproxima

dos, (botão acuminado) na tarde que antecede a ântesei 16bu

los do cálice da flor estaminada muito raramente, foliáceo

�!..±:�JL2.

BB. Planta macia ou ao-menos não áspera ao tacto, sem p�los rígi 
. -

"'""""' 

dos 9 mas variàvelmente pilosa� felhas, se lobadas� muito pau 
-
·-
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co 9 arredondadas ou triangulares 9 a maioria não ou somente 

pouco serreada, 

e. Margem d.a semente jovem no início da maturação mui to del-

gada � contt>rno hialino recortado, freqüentemente se des�

gastando no env6lucro da semente; fôlha-lâmina ovado

-larga� um tanto triangular no contemo: ápices dos seg

mentos florais aproximados no botão 1 na tarde que antecst 

de a ântese; lóbulos do cálice da flor estaminada fre

qüentemente prolongados e foliáceos; pedúnculo longo e 

sulcado� dilatando��se na inserção no f:J;"uto Q.,. �os chata 

CC. Margem da semente espêssa� obtusa e mais ou menos eleva

da; fôlha-lâmina circular para reniforme no contôrno�

ápices dos segmentos florais distendidos ou espalhados 

no botão f à tarde que precede a ântese; lóbulos do cá

lice das flôres estaminadas não foliáceas7 pedúnculo 

curto e esponjoso� quase cilíndrico,.não dilatado ao i_a 

serir no frut§. • •• º • º . º • • • • • • •  • • •  o . º • • • •  • • • • • •  C., __ maJf..ima 

5.,5 - Cul�ivares de Cucurbita moscha!ê: 

5. 5 .1 - {Lucur:bi ta moscha.ta cv. 9 Menina-verde q 

Haste principal longa de 16�50 m. de compr., forma cilín

drica� estrias longitudinais verde-claro; indumento de pôlos CUE 

tos e sedosos p brancos; fôlhas grandes, limbo piloso, de19 j5-28 ) 5 

cm de compr. x 25,2-35,7 cm de largura, 3 - 7 16bulos pouco níti

dos; margem suavemente serreada ou dentada 1 coloração verde-escu

ro, palmatinervadas; pequenas manchas prateadas na inserção das 

nervuras secundárias com as principais (de cada 16bulo)� as duas 

nervuras externas� na base do limbo, com 0,8 cm e 2 1 3 cm de compro 

cada uma, convergindo para o pecíolo, formando um ângulo que varia 

de 74-98º; pec:!olo cilíndrico j de 28 i 6--43,8 cm do compr.xl
1
l-l 1 5 
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cm de diâmetro e 3,5-4,9 cm de circunferencia m6dia, com sulcos 

longitudinais claros; glabro ou com pêlos pluricelulares rígidos p

agudos,com canaleta longitudinal j às v�zes ausente; gavinhas bi 

ou trifurcadas� às v�zes espiraladas; flor masculina com pedúnc� 

lo longo� medindo 15 9 6-32 ,2 cm de compr. � tubo do cálice ccampanu 

lado, medindo 0,9-l
p 2 cm de compr.

1 
5-lobado9. 16bulos lanceola·

dos, ponteagudos, de 3,0-5,9 cm de compr., às v�zes oscabros; c� 

rola 5-lobada, medindo o tubo e lóbulos 9,4-12
9
9 cm de compr.; di! 

metro<h parte superior do tubo da corola de 2�8-4
1
4 cm o 12,3..J.9,8 

cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos� estames 5, anteras � 

nidas, curvas, outras vôzes lineares, paralelas, de 2,0-2,9 cm de 

compr.; fil�tes de 1,0-1,5 cm de compr.; pedúnculo da flor �emi 

nina de 5,5-12,6 cm de compr., tortuoso, com 5 sulcos longitudi-

nais, secção transversal pentagonal; ovário de 7,8-15,4 cm de 

compr., ínfero, quase glabro, cilíndrico j recurvado, arredondado 

na extremidade junto ao cálice; cálice pubescente, tubo campanul� 

do, de 0,5-0,9 cm de compr.� 5-lobado; 16bulos de 3,0-11,1 cm de 

compr.s de aspecto foliáceo t tubo e 16bulos da corola medindo 9 9 3

-17,5 cm de compr.; tubo da corola de 2�8-4,5 cm de diâmetro na

parte superior? o diâmetro entre as pontas dos 16bulos de 14,2��

-21,5 cm; estigma amarelo-ouro, de 1,3-2,0 cm de compr.; 16bu

los estigmais medindo o,8-1,9 cm de compr.; disco nectarífero na

base do estilete, bordo 3-dentado� fruto pepenio cilíndrico, re

curvado, medindo 42,3-83,9 cm de compr.; a porção recurvada (pe�

coço), medindo 8 s 8-13,l cm de diâmetro; a dilatação terminal (b�

jo) medindo 14,4-20,9 cm de diâmetro; epicarpo de coloração cas

tanho-escuro, apresentando listas verde-escuro; pedúnculo 5-sul

cado, lenhoso, dilatando-se em forma de taça na inserção no fruto,

mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos, ct>r-de--ab�bora intensa; a

espessura da polpa, ao redor da cavidade do fruto, varia de 2,1-

-3,5 cm; semente oval ou elíptica, cinzento-esbranquiçada ou PªE

dacenta; com 1,3-2,0 cm de compr. x O f 8-0 s 9 cm de larg.; coste-
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la ou relêvo linear, numa das faces da semente, paralela ao maior 

eixo? bordo debruado
j 

mais escuro que o corpo da semente; hilo b� 

sal oblíquo (em relação ao eixo da semente)
f truncado ou arredonda 

do. 
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Cucurbita moschata - Cultivar 'Menina-verde' 

Fig.2 a-flor feminina antes�a 

ântese, X l; b-flor feminina 

depois da ântese, corola P8.!:, 

cialmente removida, X 1. . 
4 

Fig.4. fruto em corte 

longitudinal, X,!. 

( 

Fig.l a-flor masculina antes 

da !D.tese ,X l ; b-flor mascu-

lina depois da ântese, coro-

la parcialmente removida, 

X,!; c-fõlha, X,!. 
5 5 

Fig.3. fruto, Xl 
6 
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Haste principal longa de 13�41 m de compr.? forma ci 

11ndrica; estrias longitudinais verde--escuro; indumento de p�los 

curtos, meio ásperos; felhas grandes f limbo piloso de 17 9 0 - 23,0 

cm de compr. x 22 f5 - 32 
9 6 cm de larg. f em geral 5 16bulos pouco ní 

tidos um tanto aguçados1 margem suavemente serreada ou denteada� 

coloração verde-escuro, palmatinervadas; minúsculas manchas pratea 

das 1 localizadas na inserção das nervuras secundárias com as princi

pais (de cada 16bulo); as duas nervuras externas� na base do lim

bo 1 com 1,9 cm e 3 9 5 cm de compr. cada uma 9 convergindo para o pe

cíolo, formando um ângulo que varia de 86 - 115Q; pecíolo cilínàti 

co
1 de 31

9
8 - 4l ll 7 cm de compr. x l l' O •- 1,4 cm de diâmetro e 3,3 -

4v4 cm de circunferência média� com sulcos longitudinais claros 9

pêlos curtíssimos, aguçados
9 

hialinos, unicelulares, com uma cana

leta longitudinal bem acentuada; gavinhas bi 1 tri ou tetrafurca

das t às vêzes espiraladas; flor masculina !' pedúnculo longo, medin 

do 26,1 - 43 9 9 cm de compr.� cálice com tubo campanulado medindo 

O� 7 - 1,0 cm de compr. 9 5-lobado; 16bulos de 2,9 - 5,0 cm de compnll

ásperos, lanceolados, pêlos curtíssimos, ponteagudos; corola 5-lo 

bada, medindo o tubo e 16bulos 9
9
1 - 12�7 cm; diâmetro da parte su 

perior do tubo da corola de 2 p 4 - 5,0 cm e 12,3 - 17,1 cm de diâme 

tro entre os ápices dos 16bulos; estames 5� anteras unidas, geral 

mente paralelas, às v@zes retorcidas, de 1,6 - 2,5 cm de compr.; 

filêtes glabros de 1,1 - 1,2 cm de compr.; às v�zes pequeno disco 

nectarífero na base do filête; pedúnculo da flor feminina de 7,0 

- 15,4 cm de compr., tortuoso, com 4 - 5 sulcos leves longitudinais,

secção transversal quadrangular ou pentagonal; ovário, de 4�7 -8 i O 

cm de compro, ínfero, pêlos curtíssimos f brancos, de forma obov6i

de, às vêzes gola.do pr6ximo a inserção no pedúnculo; cálice pubes

cente, com tubo campanulado, de 0,5 - O f 7 cm de compr., 5-lobado; 

16bulos de 1,0 - 5,4 cm de comprºf verdes, estreitos, lanceolados, 
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ponteagu.dos g pêlos curtíssimos� ásperos; tubo e 16bulos da corola 

medindo 7�6 - 14,9 cm de compr.� tubo da corola com 2,8 - 5,9 cm 

de diâmetro na parte superior� o diâmetro entre 'â.$ pontas dos 16 

bulos de 13,2 - 19 9 8 cmt estigma amarelo, de 1,2 - 2,3 cm de com 

prº� 16bulos estigmais j medindo 1,2 - 1,6 cm de compr.; pequeno 

disco nectarífero segmentado
9 

às v�zes não; fruto pepônio de for

ma elips6ide com o eixo maior no prolongamento do pedúnculo, medig 

do 23,9 - 33�3 cm de compr. x 15,7 - 19,7 cm de diâmetro; epicar

po duro na maturação 1 coloração castanha com listas verde-escuro; 

pedúnculo 4-5 sulcado, lenhoso, dilatando-se em forma de taça na 

inserção no fruto; mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos� côr-de 

-ab6bora intensa� com 3,1 - 8,1 cm de espessura na região pr6xima

à inserção do pedúnculo, 2,7 - 4
1
6 cm na região mediana e 1 9 6 -3

?
3

cm na porção pr6xima à inserção dos verticilos florais; semente

oval ou elíptica, às vêzes quase circular, cinzento-esbranquiçada

ou pardacenta, com 1,3 - 1,7 cm de compr. x 0,8 - 1,1 cm de larg.;

costela ou relêvo linear muito freqüente numa das faces da semente,

paralela ao seu maior eixo, atravessando às v�zes de ponta a ponta;

bordo debruado, mais escuro que o corpo da somente; hilo basal,

oblíquo (em relação ao eixo da somente)� truncado ou arredondado�
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Cucurbita moschata - Cultivar 'Paca' 

a 

Fig.2. a-flor feminina antes da 

ântese, X 1,; b-flor feminina d� 

pois da êniese, corola parcialme� 

te removida, X 1 .

Fig.4. f.'ruto em corte 

longitudinal, X 1,. 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X 1 ; b� 
8 

flor masculina depois da

ântese, corola parcialJDEID 

te removida, X l· _, 

lha, X 1. 

4 

8 
c-fe-

· Fig.3. :fruto, X l
-·
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Haste principal longa de 15 9 82 m de compr. 2 sulcada; 

estrias longitudinais verde-claro; indumento de pêlos curtos 1 às 

vêzes bastante ásperosi fôlhas grandes 1 limbo piloso de 16,4 

23,3 cm de compro x 2l v 4 - 29 y 6 cm de larg. geralmente 3 - 7 16b� 

los pouco pronunciados? margem suavemente serreada ou dentada, co 

loração verde-escuro, palmatinervadas 7 pe·qt1enas manchas prateadasi

localizadas na inserção das nervuras seuundárias com as principais 

(de cada lóbulo)� as duas nervuras externas, na base do limbo,com 

o,8 cm e 1,7 cm de compr.? cada uma, convergindo para o pecíolo, 
' 

formando um ângulo que varia de 85 - 106Q � pecíolo cilíndrico., de 

23,5 - 35,7 cm do comprº x 1,0 - 1,4 cm de difunetro e 3
1
4 - 4 ? 4 cm 

de circunferência m6dia; com sulcos longitudinais claros, cora pê

los hialinos, uni ou pluricelulares, rígidos bastante esparsos
3 com 

uma canaleta longitudinal pronunciada� gavinhas bi, tri ou tetra•

furcadas, às vêzes espiraladas� flor masculina com pedúnculo lon

go, medindo 20,2 - 30,0 cm de compr.; tubo do cáliceeampanulado
7

medindo 0,7 - 1,2 cm de compr., 5-lobado; 16bulos lanceolados i
ver, 

des, meio ásperos, de 3,3 •- 7 9 7 cm de compro, às v�zes escabros,. � 

latando-se no ápice muitas vêzes, assemelhando-se às fôlhas; coro 

la 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 8 j 8 - 14,8 cm de compro; diâ 

metro da parte superior do tubo da corola de 2,4 - 4
i
7 cm e 11,4 -

16,7 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; estames 5, ante�

ras unidas, curvas, sigm6ides, de 1,7 - 2,8 cm de compr.i filêtes 

glabros, de 1,1 - 1,3 cm de compr.; às vêzes, presente um disco 

nectarífero na base do filête; pedúnculo da flor feminina de 7,1 

- 14,7 cm de compr., tortuoso 1 com 5 sulcos longitudinais, secçao

transversal pentagonal; ovário de 5,2 - 6,3 cm de compr., !nfero,

com pêlos curtíssimos, de forma elips6ide quase globoso� cálice

pubescente com tubo campanµlado, de 0,5 - 0 f
7 cm de compro, 5-lob�

do; 16bulos de 2,3 - 6,3 cm de compr., de aspecto f9liáceo às v@-
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zes y meio ásperos
? 

coriáceos; tubo e 16bulos da corola medindo �� 

12 9 4 - 15,8 cm de compro; tubo da corola com 5,0 - 6,6 cm de diâ 

metro na parte superior; o diâmetro entre as pontas dos 16bulos 

de 17,8 - 22,8 cm; estigma amarelo--ouro, de 1 9
8 - 2,3 cm de compr. 

16bulos estigmais medindo 1 92 - 1,4 cm de compr.; disco nectarífe 

ro na base do estilete, bordos 3-dentado; fruto pepenio de forma 

ov6ide 9 medindo 17
9
1 - 24 9 0 cm de compr. x 15 9

1 - 22,2 cm de diâm.� 

tro; epicarpo de coloração amarela carregada, às v�zes mais cla

ros e listas longitudinais;; pedúnculo 5 sulcado, lenhoso, dilatan 

do-se em forma de taça na região de inserção no fruto; mesocarpo 

e endocarpo (polpa) carnosa
1 

c�r-de-ab6bora fraca 9 com 2,7 - 4,9 

cm de espessura na região pr6ximo a inserção do pedúnculo, 2,1 -

3,6 cm na região mediana e 1 9 9 - 3,0 cm na região pr6xima à inse.t: 

ção dos verticilos florais; semente oval ou elíptica, às vêzesde 

forma quase circular, cinzento-esbranquiçada ou pardacenta; com 

1,2 - 1,5 cm de compr. x 0,6 - 0,9 cm de larg.; bordo debruadol:Bm 

pronunciado s mais escuro que o corpo da sementei hilo basal, obli 

quo (em relação ao eixo da semente), truncado ou arredondado. 



- 39 -

Cucurbita moschata - Cultivar 'Tatu.i' 

Fig.2.a-flor feminina 

antes da ântese, X 1; b-

flor feminina depois da 

ântese, corola parcialmea 

te removida, X 1• 
4 

Fig.4. Fruto em corte 

longitudinal, X 1• 

4 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X l; b-

flor masculina depois da 

ântese, corola parcialmea 

te removida, X 1; c-fôlha, 

Fig.3. fruto X 1
� . 

4 

•
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5. 5. 4 - Cucurbi ta. ... J!!.Qê.Cl.la t� cv. 'Menina-amare la'

Haste principal longa de 13,20 m de compr�, forma ci 

líndrica; estrias longitudinais verde-claro� indumento de pêlos 

curtos e sedosos7 fôlhas grandes� limbo piloso
9 

de 13 i 7 - 23,5 cm 

de compr. x 19vl - 31v 1 cm de larg.v geralmente 5 16bulos pouconJ 

tidos, quase aguçados; margem suavemente dentada, coloração verde"� 

escuro 
9 

palmatinervadas; pequenas manchas prateadas (às vêzes qua0
'" 

se imperceptíveis)� localizadas na inserção das nervuras secundárias 

com as principais (de cada 16bulo)? as duas nervuras externas > na 

base do limbo� com 0,3 cm e 4,3 cm de compr. cada -i.,1.ma 1 
convergindo 

para o pecíolo, formando um ângulo que varia de 79 - 114Q; pecío

lo cilíndrico� de 20�4 - 35,2 cm de compr. x 0,8 - 1,2 cm de diâm_�� 

tro e 2 li6 - 3 9 
9 cm de circunferªncia média; com sulcos longi tudi�� 

nais claros, quase glabro > às vêzes com p�los unicelulares s com uma 

canaleta longitudinal bem visível; gavinhas bi, tri ou tetrafure� 

das
1 

às vêzes espiraladas; flor masculina com pedúnculo longo, �� 

dindo 12,6 - 28
j
6 cm de compr.; tubo do cálice campanulado� medig 

do o.8 •4 1,2 cm de compr. � 5-�lobado; 16bulos lanceolados v pontea

gudos 9 de 1,6 - 2
9
8 cm de compr. 

9 
às vêzes revestidos de p�los meio 

ásperos; corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 7 P 2 - ll y 3 cm 

de compr.; diâmetro daparte superior do tubo da corola de 2 �5 -4,3 

cm e 12 y l - 16,7 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; esta 

mes 5 t anteras unidas j geralmente retorcidas, outras v@zes linea

res, paralelas, de 1,2 - 2,2 cm de compr.; filêtes de 1,1 - 1,2 

cm de compr.i pedúnculo da flor feminina de 5 9
9 - 11,8 cm de compr.� 

tortuoso y com 4-5 sulcos longitudinais, às vêzes pouco pronunciados1

secção transversal quadrangular e pentagonal; ovário de 9 j 7 - 15,8 

cm de compr., ínfero, quase glabro, cilíndrico, recurvado, arredon�

dado na extremidade que suporta o cálice; cálice :pubescente, com 

tubo campanulado, de O
y
5 - 0,9 cm de compr. 9 5-lobado; 16bulos de 

1,3 - 5,3 cm de compr. f lanceolados, ponteagudos; tubo e 16buln.s da 
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corola medindo 7,9 - 16 9 7 cm de compr.i tubo da corola com 2,6 -

5�6 cm de diâmetro na parte superior7 o diâmetro entre as pontas

dos 16bulos de 13�0 - 22,l cm; estígma amarelo-ouro� de 1 9
1 - 2,4 

cm de compr.i lóbulos estigmais, medindo l
?
l - 1,2 cm de compr.i 

disco nectarífero na base do estilete 
1 

h:rntante saliente no bordei 

fruto pepônio cilíndrico, recurvado
9 

medindo 42 9 7 -� 76 9 9 cm fu compI); 

a porção recurvada (pescoço) 9 medindo 4 9 4 - 11 9 3 cm de diâmetro; a 

dilatação terminal (bojo) 9 medindo 13 v 3 ~ 16 9 7 cm de diâmetro) eP.i

carpo de coloração amarela� pedúnculo 5-sulcado, lenhoso, dilatag 

do-se em forma de taça na região de inserção no fruto� mesocarpo 

e endocarpo (polpa) carnosos, côr-de-ab6bora; a espessura da pol

pa, ao redor da cavidade do fruto, varia de 1,5 - 2,5 cm; semente 

oval ou elíptica, cinzento-esbranquiçada ou pardacenta, com 1,1 -

1�6 cm de compr. x 0,5 - 0,7 cm de larg. costela ou relêvo linear, 

numa das faces da semente� paralela ao maior eixo� bordo debruado, 

mais escuro que o corpo da semente; hilo basal, oblíquo (em rela

ção ao eixo da semente), truncado ou arredondado. 
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Cucurbita moschata - Cultivar 'Menina-amarela' 

Fig.2.a-flor feminina 

antes da ântese, X l; b-
, -. 

7 
flor feminina depois da 

!ntese, corola parcial.ne�

te removida, X 1.
4--..-----�---

Fig.4. f·ruto em cor_ 

te longitudinal, X 1• 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X 1; b -

flor masculina depois da� 

tese, corola parcialmente 

removida, X l· _, c-fôlha, -

X 1. 
5 

Fig.3. f'ruto, X 1• 
6 
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Haste principal longa
9 

de 17 9 17 m de compr .. 'i :fornia 

cilíndrica; estrias longitudinais verde-escuro; indumento de pê

los curtos '} sedosos� fôlhas grandes; limbo piloso p de 18
i
5 -25,3 

cm de compr. x 26,4 - 36,8 cm de larg� 3-5 16bulos pouco nítido:s f

lóbulos arredondados 1 margem sua:>:remente dentada, coloração verde

escuro, palmatinervadas? pequenas manchas prateadas, localizadas

na inserção das nervuras secundárias com as principais (de ca4a l.� 

bulo); as duas nervuras externas '} na base do limbo, com 0,5 cm e 

2 '} 3 cm de compr. cada uma '} convergindo para o pecíolo p formando um 

ângulo que varia de 76 - 102º1 pecíolo cilíndrico, de 30
9
0 - 40 1 7 

cm de compr. x 1,2 - 1,4 cm de diâmetro e 3,9 - 4,6 cm de circun�� 

rência médiat com sulcos longitudinais bem pro:nunciados,quase gl.� 

bro� às vêzes com pêlos uni ou pluricelulares, hialinos 1 agudos '}

com uma canaleta longitudinal visível; gavinhas bi, tri ou tetra

furcadas 9 às vêzes espiraladas� flor masculina com pedú.nculo lon�� 

go 'i 
medindo 19,5 - 32 '} 7 cm de compr.� tubo do cálice campanulado, 

medindo l 'J O - 1 9 5 cm de compr., 5-lobado; 16bulos lanceoladoS i Pºll
teagudos, às v�zes de aspecto foliáceo 

9 de 2, 7 ·- 5 � 5 cm de compr., 

às v�zes escabros; corola 5-lobada, medindo o tubo e lóbulos 9,0 

- 13
?
5 cm de compr.; diâmetro da parte superior do tubo da corola

de 3,0 - 4,3 cm e de 13,2 - 17,9 cm de diâmetro entre os ápices dos

16bulos9 estames 5, anteras unidas 9 curvas, quase sigm6ides� de

1 1 2 - 2,5 cm de compr.; fil@tes glabros, de 1 9 3 - 1,9 cm de compr.;

pedúnculo da flor feminina de 8,1 - 16,6 cm de compr., tortuoso�om

4 - 6 sulcos longitudinais, secção transversal, quadrangular ou h�

xagonal; ovário de 8,7 - 13,8 cm de compr., ínfero, quase glabro f

cilíndrico, arredondado na extremidade que suporta o cálice; cáli

ce quase glabro, tubo campanulado
7 

de 0,5 - 0,7 cm de compr., 5-12

bado; 16bulos de 2 j 6 - 9 9 1 cm de compr., quase sempre de aspecto

foliáceo; tubo e lóbulos da corola medindo 9,5 - 13,8 cm de compr.;
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tubo da corola de 3
j
6 - 5,6 cm de diâmetro na parte superior� o di! 

metro entre as pontas dos 16bulos de 15,7 - 19,8 cm, estigma ama

relo-claro, de 1 9 0 - 1,9 cm de compr.; 16bulós estigmais medindo 

1,4 - 1,5 cm de compr p ; disco nectarífero na base do estilete,sem 

dentes, mas enrugado; fruto p�ponio cilíndrico, dilatando na outra 

extremidade, medindo 46,9 - 95,3 cm de compr.t porção mediana(pes

coço), medindo 9,6 - 15,3 cm de diâmetro� a dilatação terminal(bo

jo) medindo 15,7 - 22,1 cm de diâmetroi epicarpo de coloração cas

tanha, variegado de verde-escuro; pedúnculo 4 - 6 sulcado, lenho

so j dilatando-se em forma de taça na região de inserção no fruto� 

mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos, c�r-de-ab6bora intensa; a 

espessura da polpa, ao redor da cavidade dofruto, varia de 2r4-3,7 

cm; semente oval ou elíptica, cinzento-esbranquiçada ou pardacen

ta; com 1,1 - 1,6 cm de compr. x 0 9 7 - 1,0 cm de larg.; costela 

ou rel�vo linear, numa das faces da semente, paralela ao maior ei

xo; bordo debruado, mais escuro que o corpo da semente) hilo ba

sal, oblíquo (em relação ao eixo da semente), truncado ou arredon

dado. 
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Cucurbita moschata - Cultivar 'Canhão• 

Fig.2.a-flor feminina antes 

da ântese, X];; b-flor femini 

na depois da 7ântese, corola

parcialmente removida, X 1• 

Fig. 4. fruto em 

corte longitudinal, 
X 1 

8 

4 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese , X l; b-

flor masculina depois da 

ântese , corola parcia:ln'll!} 

te removida, X];; c-f�lha, 
X 1. 7 

5 

a 

Fig.3. fruto, X 1• 
8 
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5o5.6 - Cucurbit�t_mo�cp.�ata cv. 'Redonda-de-amparo• 

Haste principal longa de 10,44 m de compr., forma ci 

líndricai estrias longitudinais verde-escuro� indumento de poucos 

pêlos meio ásperos? fôlhas grandes, limbo piloso 9 às v�zes meio ás 
�-

pero de 10,7 - 17,1 cm de compr. x 13,8 - 2l t 8 cm de larg., 3 - 7 

16bulos pouco nítidos um tanto aguçados; margem suavemente st;irrea·-
· -

da ou dentada ) coloração verde-escuro, palmatinervadas; pequenas 

manchas prateadas, localizadas na inserção das nervuras secundárias 

com as principais (de cada 16bulo); as duas nervuras externas 9 na 

base do limbo 9 com 0,5 cm e 1,9 cm de compr. cada uma, convergindo 

para o pecíolo, formando um ângulo que v aria de 82 - lOlQ; pecíolo 

cilíndrico, de 19,6 - 31,7 cm de compr. x 0,1 - 0,6 cm de diâmetro 

e 0,3 - 1,9 cm de circunferência m�dia� com sulcos longitudinais 

claros, pouco visíveis, com pêlos pluricelulares, rígidos, pequenos, 

com uma canaleta longitudinal quase imperceptível; gavinhas predo

minando as trifurcadas; flor masculina com pedúnculo longo, medin

do 17,0 - 28 } 4 cm de compr.; tubo do cálice campanulado, medindo 

0,6 - l
f
O cm de compr., 5-lobado; 16bulos lanceolados, ponteagudos, 

verdes, de 2,3 - 4,6 cm de compr., às vêzes escabros; corola 5-lo

bada, medindo o tubo e 16bulos 6,8 - 11,3 cm de compr.; diâmetro 

da parte superior do tubo da corola de 2,4 - 4,4 cm e 11,3 - 16,2 

cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; estames 5, anteras u

nidas, curvas, às vêzes lineares e paralelas, de 1,3 - 2,2 cm de 

compr.; filêtes de 1,3 - 1,4 cm de compr.� às vêzes um disco nec

tarífero está presente na base do fil�te9 pedúnculo da flor femini 

na de 6
j
9 - 14,8 cm de compr., pouco tortuoso, com 5 sulcos longit� 

dinais, secção transversal pentagonal; ovário de 3,0 - 4,8 cm de 

compr., ínfero, quase glabro, de forma elips6ide, quase globosot c.� 

lise pubescente, tubo campanulado, de 0,4 - 0,7 cm de compr., 5-lo

bado� 16bulos de 3,4 - 7,4 cm de compr.
1 

verdes, lanceolados,às vf 

zes espatulados; tubo e lóbulos medindo 7,3 - 12,8 cm de compr.; 
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tubo da corola de 2,7 - 5,0 cm de diâmetro na parte superior? ofü! 

metro entre as pontas dos 16bulos de 10,4 - 18,2 cm? estigma ama

relo-claro, de 1,0 - 1,6 cm de compr.; 16bulos estigrnais, medindo 

1,1 - 1,5 cm de compr.? disco nectarífero na base do estilete�bor 

dos 3-dentados9 fruto pep�nio globoso, com duas concavidades bem 

rasas� uma na inserção do pedúnculo e a outra na região que lhe é 

oposta, com gomos pouco salientes, medindo 12,3 - 18,8 cm de compr. 

x 14
1
7 - 18 j 9 cm de diâmetro; epicarpo de coloração amarelo-integ 

s0 1 pedúnculo 5-sulcado 9 lenhoso
j 

dilatando-se em forma de taça na

região de inserção no fruto? mesocarpo e endocarpo (polpa) carno

sos, côr-de-ab6bora intensa� com 2,2 - 3,2 cm de espessura na re

gião pr6xima à inserção do pedúnculo, 2,0 - 3,2 cm na região medi§ 

na e 1,2 - 2,3 cm na porção pr6xima a inserção dos verticilos flo

rais9 semente oval ou elíptica, cinzento-esbranquiçada ou parda

centa, às vêzes mais escuras, com 1,4 - 1,9 cm de compr. x 0,8-1,0 

cm de larg.; muito raro costela ou rel�vo linear, numa das faces 

da semente, paralela ao maior eixo; bordo debruado, mais escuro 

que o corpo da semente; hilo basal, arredondado (em relação ao ei 

xo da semente)
9 

às vêzes truncado ou oblíquo. 
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Cu.curbita moschata - Cultivar 'Redonda-de-amparo' 

Fig.2.a-flor feminina antes 

da ântese, X l; b-flor feminina 

depois da ânt�se, corola parcial 

mente removida, X 1. 

Fig.4. frllto em 
corte longitudinal, X 1. 

j 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X 1; b-

flor masculina depois da 

ântese, corola parcialme!! 

te removida, X 1; c-f�lha, 
X 1. 5 

3 

Fig. 3. fruto, 1. 
3 
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5. 5. 7 - Cucurbi "1?.1!,JQ�;:iqh_ê:._t§: cv º 'Menina-creme '

Haste principal longa de 14,24 m de compr., forma ci 

líndrica; estrias longitudinais verde-claro; indumento de pêlos 

curtos
s sedosos e brancos; fôlhas grandes, limbo piloso, de 16,0 

- 25,6 cm de compr. x 22,3 - 32,1 cm de larg., 5 - 7 16bulos·po��o

nítidos um tanto aguçados� margem suavemente serreada ou dentada�

coloração verde-escurov palmatinervadas; pequenas manchas pratea

das, localizadas na inserção das nervuras secundárias com as prin•

cipais (de cada 16bulo); as duas nervuras externas, na base do lifil

bo, com 0,6 cm e 4,3 cm de compro cada uma, convergindo para o peeCo

lo, formando um ângulo que varia de 76 - 96º; pecíolo cilíndrico,

de 22,8 - 38,7 cm de compr. x 0,8 x 1,3 cm de diâmetro e 2,8 ... 4,2

cm de circu.nfer�ncia m�dia; com sulcos longitudinais pouco pr'onun

ciados, com pêlos curtos, geralmente unicelulares� com uma canale

ta, (às vêzes ausente), longitudinal� gavinhas bi, tri ou tetra

furcadas, às vêzes espiraladas; flor masculina com pedúnculo lon

go, medindo 13,9 - 27,5 cm de compr.; tubo do cálice campanulado,

medindo 0,8 - 1,3 cm de compr., 5-lobadoi 16bulos lanceolados, li

neares, ponteagudos, de 1,7 - 3,6 cm de compro, às v�zes escabroif;

corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 7�5 - 12,3 cm de compr.;

diâmetro da parte superior do tubo da corola de 2,8 - 4,6 cm e de

11,9 - 16,9 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; estames 5,

anteras unidas 9 sigm6ides, de 1,4 a 2,6 cm de compr�; fil�tes gl-ª,

bros, de 0,9 - 1,1 cm de compr.; pedúnculo da flor feminina de6,4

- 11,2 cm de compr., tortuoso, com 4 - 5 sulcos longitudinais pou

co pronunciados, secção transversal quadrangular ou pentagonal; s

vário de 9,8 - 15,2 cm de compr., ínfero, piloso, cilíndrico, re

curvado, arredondado na extremidade que suporta o cálice; cã'lice

pubescente, tubo campanulado de 0,7 - 0,9 cm de compr., 5-lobado;

16bulos de 1,9 - 5,4 cm de compr., piloso, verdes, lanceolados,meio

coriáceos; tubo e 16bulos da corola medindo 8,8 - 15,1 cm deco111pl'.l;
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tubo da corola com 2,5 -· 5 v 4 cm de diâmetro na parte superior; 9 

diâmetro entre as pontas dos 16bulos de 13,3 - 21 9 6 cm� estigma� 

marelo-ouro� de l v 5 - 2
9
3 cm de compr.; 16bulos estigmais medi�do, 

1,0 - 1,5 cm de compr.7 disco nectarífero na base do estilete 9 boE 

dos 3-dentados; fruto pepenio cilíndrico, recurvado, medindo 42,1 

- 74,9 cm de compr.; a porção recurvada (pescoço), medindo 5,3 -

11,1 de diâmetroi a dilatação terminal (bojo) medindo 10,0 - 16,2

cm de diâm�tro� epicarpo de coloração cremev pedúnculo 4 - 5 sul

cado, lenhoso, dilatando-se em forma de taça na região de inserção

no fruto� mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos, côr-de-ab6bora

intensap a espessura da polpav ao redor da cavidade do fruto 1 va

ria de 1,3 - 2,2 cm; semente elíptica ou oval v cinzento-osbranqi.á

çada ou pardacenta, com 1,1 ·= 1,2 cm de compr. x 0,5 - 0 ,, 7 cm de

larg.; às vêzes apresenta costela ou rel�vo linear, numa das faces

da semente, paralela ao maior eixo; bordo debruado, mais escuro

que o corpo da somente v hilo basal, oblíquo (em relação ao eixo da

semente), truncado ou arredondado.
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Cucurbita moschata - Cultivar 'Menina-creme' 

Fig.2.a-flor femini

na antes da ântese, X 1;

b-flor feminina depois6da

ântese, corola parcialmen,

te removida, X 1.
5 

Fig.4. fruto em 
corte longitudinal, X 1. 

6 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X l; b

flor masculina depo{s da 

ântese, corola parcialme� 

te removida, X l· c-fôlha, 
_, 

X 1. 

Fig.3. fruto, X 1. 
6 
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Haste principal longa� forma cilíndrica; estrias lo:g 

gitudinais verde-claro? indumento de p�los curtos, ásperos, bran

cos? fôlhas grandes, limbo piloso, meio áspero
1 

de 15,1 - 24,5 cm 

de compr. x 25,1 - 42,1 cm do larg.
9 

não lobados, às v�zes fracameg 

te lobadas; margem pràticamente lisa, coloração verde 9 palmatiner

vadasi sem mancha alguma sôbre o limbo; as duas nervuras exter

nas, na base do limbo, com 0,8 cm e 2,9 cm de compr. cada uma, con

vergindo para o pecíolo, formando um ângulo que varia de 89 - 105º; 

pecíolo cilíndrico, de 19,5 - 38,2 cm de compr. x 1,0 - 1,7 cm de 

diâmetro e 3,2 - 5,6 cm de circunferúncia média; com sulcos longi

tudinais claros, pêlos curtos, brancos, ásperos, sem canaletalongi

tudinal visível; gavinhas bi, tri, ou tetrafurcadas, às v�zes esp! 

raladas; flor masculina com pedúnculo medindo 7,2 - 13,4 cm de co� 

pr.; tubo do cálice campanulado, medindo 1,5· - 2,1 cm de compr. ,5-

-lobado; 16bulos lanceolados
j 

lineares, de 0
1
8 - 2,0 cm de compr., 

às vêzes com pêlos meio áspero em ��da extensão� corola 5 - lobada, 

medindo o tubo e 16bulos 4,9 - 8,5 cm de compr., diâmetro da parte 

superior do tubo da corola de 1,9 - 3,0 cm e 7,4 - 10,2 cm de diâm� 

tro entre os ápices dos 16bulosi estames 5, anteras unidas, linea

res, paralelas 9 às vôzes meio curvas, de 1 9 1 - 1 1 7 cm de compr.; f! 

lêtes de 0,9 - 1,3 cm de compr.; pedúnculo da flor feminina de 2,7 

- 6,3 cm de compr., pouco tortuoso na base, com 4 - 6 sulcos longi

tudinais, quase sempre, pouco pronunciados� secção transversal qua

drangular ou hexagonal; ovário de 1,9 - 3,7 cm de compr., ínfero,

com pêlos brancos� curtos 9 meio ásperos s quase globoso; cálice pu-.

bescente, tubo campanulado, de 0,7 - 1,6 cm de compr., 5-lobado; l�

bulos de 0,6 - 3,4 cm de compr.., verdes lanceolados, filiformes li-
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neares j pouco p�los em tôda extensão; tubo e 16bulos da corola me

dindo 6,1 - 8,8 cm de compr.; tubo da corola com 3 9 0 -· 4 9 7 cm de 

diâmetro na parte superior; o diâmetro entre as pontas dos 16bulos 

de 8�0 - 13,6 cm; estigma amarelo, de 0,9 - 1 9 5 cm de compr.; 16-

bulos estigmais medindo 1 9 1 - 1 9 2 cm de compr.; disco nectarífero na 

base do estilete bem visível; fruto pepônio, globoso 9 
com gomos lon 

gitudinais salientes 9 um tanto achatado, e duas concavidades 9 uma 

mais profunda onde insere o pedúnculo 9 a outra mais rasa na face que 

lhe é oposta, medindo 10,2 - 14,7 cm de compr. x 21,0 - 25,6 cm de 

diâmetro; epicarpo de coloração amarelo - avermelhado brilhante; 

pedúnculo 4 - 6 sulcado suavemente
9 

quase cilíndrico, semi-lenhoso ?

não se dilatando na região de inserção no fruto7 mesocarpo é endo•

carpo (polpa) carnosos 9 côr-de-ab6bora fraca (alaranjada) 9 com 1,6 

- 2 f 5 cm de espessura na região pr6xima a inserção do pedúnculo 9 2 9 5 

- 3,9 cm na região mediana e 1,7 - 2 1 6 cm na porção pr6xima à inse�

ção dos verticilos florais; semente oval ou elíptica, intumescida,

branca, com 1�3 - 1 9 7 cm de com:pr. x 0,8 - l�O cm de larg ... ; oordo

debruado, bem pronunciado s da mesma côr que o corpo da semente; h,i

lo basal, oblíquo (em relação aio eixo da semente).
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Cucurbita maxima - Cultivar 'Exposição• 

1., �·/'
� 

. ·.·, 

. 

. 

e 

, 

Fig.2.a-flor feminina a� 

tes da ântese, X l; b-flor 
. 

-

feminina depois dá ântese,c.2, 

rola parcialmente removida, 

X l• 

Fig.4. fruto em corte 

longitudinal, X l•

Fig.l.a-flor masculina antes 

da �tese, X l; b-flor masculina 

depois da ânt�se, corola parcial 

mente removida, X l; c-f8lha,Xl_.. 
6 6 

Fig.3. fruto, X 1. 
3 
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5.6.2 - Ç�c�rQ�!a maxima cv. 'Coroa' 

Haste principal longa de 17 i 15 m de compr. � forma qU._5! 

se cilíndrica; estrias longitudinais verde-claro, indumento de P! 

los curtos, meio ásperos; fôlhas 6randes 9 limbo piloso, meio áspe

ro� de 20,8 - 27 'l 6 cm de compr. x 30 :1 5 - 43,9 cm de larg., fracamen 

te lobadas, 16bulos arredondados; margem suavemente serreada, col.9. 

ração verde 9 palmatinervadas, s em mancha ale;,uma sebre o limbo; as 

duas nervuras externas, na base do limbo, com 1, 2 cm e 3, 1 cm de corp. 

pr. cada uma, convergindo para o pecíolo, formando um ângulo que v� 

ria de 72 - 90º; pecíolo cilíndrico, de 28,5 - 46 1 1 cm de compr. x 

1,3 - 1,8 cm de diâmetro e 4,2 - 5,$ cm de circunferência média; com 

sulcos longitudinais claros, pêlos ásperos em todo o pecíolo, com 

uma canaleta longitudinal não bem visível� gavinhas bi, tri O:ll te-

trafurcadas, às v�zes espiraladasi flor masculina com pedúnculo m� 

dindo 6,7 - 16,3 cm de compr., tubo do cálice campanulado,, medindo 

1,2 - 1 9 7 cm de compr., 5-lobado� 16bulos lineares, ponteagudos�de 

1,1 - 1,8 cm de compr., à,s vêzes escabros� corola 5-lobada, medin

do o tubo e 16bulos 4,0 - 6,2 cm de compro; diâmetro da parte sup�. 

rior do tubo da canil.a de 1,7 - 3,0 cm e de 6,2 - 9 v 2 cm entre os á

pices dos 16bulos; estames 5, anteras unidas, lineares, paralelas, 

de 1,0 - 1,5 cm de compr.; fil�tes de 0,5 - 1,0 cm de compr.i pe

dúnculo da flor feminina de 4�5 - 11,6 cm de compr., tortuoso 11 5 sul 

cos longitudinais levemente pronunciados, secção transversal penta

gonal; ovário quase globoso� de 1,9 - 4,3 cm de compr., ínfero, pi 

loso quase globoso� cálice pubescente, tubo campanulado, de 0 9 4 -

0,7 cm de compr.; 5-lobado, 16bulos de 0,9 - 2,0 cm de compr., ver 

des, lanceolados, pubescentes; tubo e 16bulos da corola de 5,0 -

8,4 cm de compr.; tubo da corola com 3,3 - 4,9 cm de diâmetro na 

parte superior:; o diâmetro entre as pontas dos 16bulos de 8,0 -11,2 

cm; estigma amarelo-ouro s· de 0,5 - 1,0 cm de compr.; 16bulos es-

tigmais medindo 1,0 - 1,6 cm de compr.; disco nectarífero na base 
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do estilete; bordo bem saliente; fruto pepônio, globoso� com g.9. 

mos longitudinais pouco salientes j um tanto achatado j e duas con

cavidades uma mais profunda onde se insere o pedúnculo; a outra , .. � 

mais rasa na face que lhe é oposta, medindo 10 9 5 - 14,4 cmde comp� 

x 15,6 - 22;2 cm de diâmetro} epicarpo de coloração verde-acinzen 

tado� brilhante? pedúnculo suavemente 5-sulcado, semi-lenhoso ? não 

se dilatando na região de inserção no fruto? mesocarpo e endocarpo 

(polpa) carnosos s cer-de�-ab61'.)ora fraca (alaranjado), com l f 7 - 2,7 

cm de espessura� na região pr6xima à inserção do pedúnculo, l y 7 -

3�8 na região mediana e 2
1
0 - 3

1
0 na porção pr6xima à inserção dos 

verticilos florais� semente oval ou elíptica, intumescida, clara -

(branca), com l f 4 -- l y
8 cm de compr. x 0,8 .,, 1,1 cm de larg.; bor~· 

do debruado, da mesma cer que o corpo da sementei às vêzes mais 

escuro; hilo basal f oblíquo } (em relação ao eixo da semente). 
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Cucurbita maxima - Cultivar 'Coroa' 

Fig.2.a-flor feminina 

antes da ântese, X 1; b

flor feminina depoiá da 

ântese, corola parcialme,!1 

te removida, X 1•

Fig.4. fruto em corte lo� 

gitudinal, X 1. 

... ',,

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese, X l; b-flor 

masculina depois da5 ântese, 

corola parcialmente removida, 

X l; c-f8J�a, X 1. 
4 6 

Fig.J. fruto, X 1. 
3 
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Haste principal longa de 9,38 m de compr., forma cil:fu. 

drica; estrias longitudinais verde-claro� indumento de pêlos cur

tos� ásperos; fôlhas grandes, limbo piloso� meio áspero, de 21,1-

26,3 cm de compr. x 33,5 - 43,4 cm de larg., pràticamente não loba

das; margem suavemente serreada, às vêzes lisa, coloração verde, 

palmatinervadas, sem mancha alguma; as duas nervuras externas, na 

base do limbo, com 0,6 cm e 3,5 cm cada uma, convergindo para o pe

cíolo, formando um ângulo que varia de 70 - 94º; pecíolo cilíndri

co, de 34,4 - 47,4 cm de compr. x 1,6 - 2,0 cm de diâmetro e 5,0 -

6,6 cm de circunferência média; com sulcos longitudinais não muito 

pronunciados, pêlos uni, pluricelulares, agudos, hialinos, ásperos, 

sem canaleta longitudinal visível; gavinhas bi, tri ou tetrafruca

das, às vêzes espiraladas� flor masculina com pedúnculo medindo8� 

- 16,8 cm de compr.; tubo do cálice campanulado, medindo 1,1 -1,6

cm de comprº
9 

5-loàado; 16bulos ponteagudos, de 1,1 - 2,0 cm de can 

pr., às vêzes ásperost corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 

5,0 - 7,2 cm; diâmetro da parte superior do tubo da corola de 1,6-

2,5 cm e 7,8 - 10,2 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; es 

tames 5, anteras unidas, lineares, paralelas, de 1,0 - 1,7 cm de 

compr.; filête de 0,9 - 1,3 cm de compr.; pedúnculo da flor femi

nina, de 3 9 1 - 7,1 cm de compr. 9 
tortuoso, às vêzes quase reto

i 
sem 

sulcos visíveis, secção transversal cilíndrica;. ovário, de 2,3-3,8 

cm de compr.
1 ínfero piloso, de forma quase elips6ide; cálice pu•� 

bescente, tubo campanulado, de 0,7 - 1,0 cm de compr. 5-lobado; 1� 

bulos de 0,4 - 1,5 cm de compr. j verdes, filiformes lineares, com Pl 

los verde claros; tubo e 16bulos da corola medindo 5,3 - 7,5 cm;tu 

bo da corola com 1,5 - 2,7 cm de diâmetro na parte superior; o diâ

metro entre as pontas dos 16bulos de 8,0 - 10 2 2 cm; est!gma amarelo 

-claro, de 0,4 - 0,7 cm de compr.; 16bulos estigmais medindo 0,8 -

1,6 cm de compr.; disco nectarífero na base do estilete g bordos pau
-
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co pronunciados; fruto pepônio ov6ide, com gomos longitudinais po� 

co salientes
1 

medindo 9,4 - 12,5 cm de compr. x 5,9 - 7,6 de diâme

troi epicarpo de coloração cinzenta brilhante; pedúnculo pràtica

mente sem sulcos, semi-lenhoso, não se dilatando na região de inse� 

ção no frutoi mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos, côr-de-ab6b� 

ra amarelo-ouro, com 0,7 - 1,6 cm de espessura na região próxima à 

inserção do pedúnculo, 0,8 - 1,5 cm na região mediana e 1,1 - 1,9 

cm na porção pr6xima à inserção dos verticilos florais; semente o

val ou elíptica, branca intumescida, com 1,2 - 1,6 cm de compr. x 

0,8 - 1,1 cm de larg,7 bordo debruado, da mesma côr que o corpo da 

semente; hilo basal, oblíquo (em relação ao eixo da semente). 
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Cucurbita maxima - Cultivar •ôvo-de-ganso' 

Fig.2.a-flor feminina 

antes da ântese, X 1; b-flor 

feminina depois da 5ântese,

corola parcialmente removida, 

Fig.4. fruto em corte 

longitudinal, X 1. 

Fig.l.a-flor masculina ag

tes da ântese, X l; b-flor ma.� 

culina depois da 6fultese, coro

la parcialmente removida, X l; 

c-fôlha, X 1.
6 

Fig.J. fruto, X 1. 
4 
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5.6.4 - Cucurbita ma�tl!!§ cv. 'Mogango-verde' 

Haste principal longa de 13,96 m de compr., forma ci

líndrica; estrias longitudinais pronunciadas verde-claroi indumen 

to de p�los curtos, ásperos; ft>lhas grandes, limbo piloso, meio á§. 

pero, de 21,8 - 30 s 6 cm de compr. x 38,3 - 46,3 cm de larg .. , pràti

camente não lobadas9 margem suavemente serreada� às vêzes lisa, e� 

loração verde, palmatinervadas? sem mancha alguma st>bre o limbo; 

as duas nervuras externas, na base do limbo, com o,6 cm e 3,3 cm de 

compr. cada uma, convergindo para o pecíolo, formando um ângulo de 

75 - 90Q� pecíolo cilíndrico, de 32,4 - 43,3 cm de compr. x 1,7 -

2,2 cm de diâmetro e 5,4 - 6,9 cm de circunferência média, com sul

cos longitudinais claros, com muitos p�los agudos, pluricelulares, 

hialinos; sem canaleta longitudinal visível; gavinhas bi, tri ou 

tetrafurcadas, às vêzes espiraladas; flor masculina, com pedúncu

lo longo, medindo 7,3 - 17,4 cm de compr.; tubo do cálice campan� 

lado, medindo 1,3 - 1,5 cm de compr., 5 - lobado; 16bulos lanceo

lados, ponteagudos, lineares, de 1,0 - 2,1 cm de compr., às v�zes 

com p�los ásperos; corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 5,1-

7,7 cm de compr.; diâmetro da parte superior do tubo da corola de 

2�2 - 3,1 cm e 7,2 - 10,4 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bu

los� estames 5, anteras unidas, curvas, lineares, paralelas,de 1,1 

- 1,8 cm de compr.; filêtes de 0,9 - 1,0 cm de compr.; ped�nculo

da flor feminina de 3,6 - 8,7 cm de compr., u.m tanto tortuoso, com

5 sulcos longitudinais quase imperceptíveis, secção transversalpm

tagonal; ovário de 5,1 - 8,0 cm de oompr., ínfero, pràticamente

glabro, elips6ide, bem alongadot cálice pubescente, tubo campanu

lado, de 0,4 - 0,7 cm de compr., 5 - lobado� lóbulos de O
j
7 - 2,5

cm de compr., verdes, lanceolados, filiformes; tubo e 16bulos da

corola medindo 6,5 - 10 1 0 cm de compr.;; tubo da corola de 3,0 -5,1

cm de diâmetro na parte superior; o di�metro entre as pontas dos

lóbulos de 9,6 - 13,1 cm; estígma amarelo-ouro, de 0,9 - 1,4cm de
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compr.; 16bulos estigmais medindo 0,7 - 1,5 cm de compr.; disconeg 

tarífero na base do estilete; fruto pepenio de forma elips6ide a

longado quase vilíndrico, com gomos longitudinais poucos salientes, 

medindo 29,0 - 41�4 cm de compr. x 9,1 - 13,6 .cm de diâmetro; epi

carpo de coloração verde-acinzentado-brilhante, com listas longitu

dinais mais claras; pedúnculo pràticamente sem sulcos, semi-lenho

so, não se dilatando na região de inserção no fruto; mesocarpo e 

endocarpo (polpa) carnosos, c5r-de-ab6bora fraca, com 1,5 - 3,2 cm 

de espessura na região pr6xima a inserção do pedúnculo
7 

1,8 - 3,0 

cm·na região mediana e 2,5 - 4 i 3 cm na porção pr6xima a inserçãocbs 

verticilos florais? semente oval ou elíptica, às v©zes arredondada, 

intumescida, clara (branca), com 1,3 - 1,7 cm de compr. x 0,9 - 1,1 

cm de largura; bordo debruado� da mesma côr que o corpo da semente� 

às vêzes o debrum é mais esouroi hilo basal, oblíquo (em relação ao 

eixo da semente)º 
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Cucurbitn maxima - Cultivar 'Mogango-verde' 

Fig.2.a-flor femini 

na antes da �tese, X l; 

b-flor feminina depois7

da ântese, corola par

cialmente removida,X 1• 

e 

Fig.4. fruto em corte 

longitudinal, X 1• 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da ântese , X l; b-flor 

masculina depois da5 ântese,

corola parcialmente removi

da, X l;  c-f�lha, X 1. 
5 7 

a 

Fig.). fruto, X 1• 

4 
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5. 7 - Cultivares de Cucurb�::t;a J��.Q

5.7º1 - fucurbita Pe_P.o cv. 'Small Sugar 9

Haste principal longa de 9,21 m de compr., forma ci 

líndrica 9 às v�zes um tanto sulcada 1 estrias longitudinais verde

-claro; indumento de p�los curtos i àsperos, esparsos; f51has g!lE!n 

dos, limbo piloso, àspero, de 16,9 - 27,7 cm de compr. x 23 1 6-39,,5 

cm de larg., 3 - 7 16bulos bastante pronunciados; margem suavemen

te serreada, coloração verde-escuro 9 palmatinervadas; sem mancha 

alguma sôbre o limbo; as duas nervuras externas, da base do limbo f

com 0,6 cm e 3,0 cm de compr. cada uma, convergindo para o pecíol� 

formando um �ngulo que varia de 68 - 105º9 pecíol� cilíndrico, de 

21;4, - 30,2 cm de compr, x 0 1' 9 - 1,4 cm de diâmetro e 2,9 - 4,6 cm 

de circunferência média; com sulcos longitudinais verde-escuro, pê

los àsperos (mais que os do limbo), agudos; sem canaleta longituM

dinal visível; gavinhas bi, tri ou tetrafurcadas, às v@zes espira

ladas; flor masculina com pedúnculo longo� medindo 11,9 - 21,8 cm 

de compr.; tubo do cálice campanulado, medindo 0
1
4 - 0,8 cmde com

pro, 5-lobado; lóbulos lanceolados, ponteagudos, muitas v�zes bi

furcados, medindo 1,1 - 2,3 cm de compr., às vêzes àsperos e cori� 

ceos; corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 5,8 - 9,5 cm de 

compr.l diâmetro da parte superior do tubo da corolaéãe 1,8 - 3p 

cm e 9,2 - 13,7 cm de diâmetro entre os ápices dos 16bulos; esta

mes 5, anteras unidas, sigm6ides lineares, paralelas, de 0 1 6 - 1,3 

cm de compr.; filêtes de 1,1 - 1
1
2 cm de compro} pedúnculo da flor 

feminina de 2,0 - 5,9 cm de compr., quase reto, às vêzes tortuoso 

na base, com 5 sulcos longitudinais, secção transversal pentagonal; 

ovário de 1,9 - 3,2 cm de compr4, ínfero, com p�los brancos, maio

res que os do pedúnculo, d e  forma quase elips6ide pouco achatada na 

inserção no cálice; cálice p't,lbescente, tubo campanulado, de 0�5 -

0,7 cm de oompr., 5-lobaqo; 16bulos de 0 1 4 - 0,9 cm de compr.,lan-
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ceolados j coriáceos 9 com p�los ponteagudos; tubo e 16bulos da co

rola medindo 5,7 - 11,5 cm de compr.� tubo da corola de 3 j 5 - 5 1 9 

cm de diâmetro na parte superior; o diâmetro entre as pontas._dos 

16bulos de 11,2 - 17,6 cm; estigma amarelo-claro, de 1,0 - 1,1 cm 

de compr.; 16bulos estigmais, medindo 0,3 - 1,1 cm de compr.; di.ê_ 

co nectarífero na base do estilete com ou sem dentes nos bor�·o�; 

fruto pepônio, globoso, um tanto achatado e com duas concavidades 

pouco profundas, uma onde se insere o pedúnculo e a outra na face 

que lhe� oposta, medindo 6,7 .... 10
9
3 cm de compr. x 12,6 ... 17;5.cm

de diâmetro� epicarpo de coloração amarelo-alaranjado-brilhante, 

pedúnculo 5-sulcado profundamente, lenhoso, quase sempre dilatand,2. 

-se em forma de taça na região de inserção no fruto? mesocarpo e

endocarpo (polpa) carnosos, côr-de-ab6bora fraca (alaranjada), com

1,3 - 2,3 cm de espessura na região pr6xima a inserção do ped-dncu

lo, 1,4 - 2,4 cm na região mediana e l,O - 1,9 cm na porção pr6xi-.

ma e inserção dos verticilos florais; semente elíptica ou oval,

cinzento-esbranquiçada 9 com 1,4 - 1,8 cm de compr, x o,8 - 1,0 om

de largq; bordo debruado P da mesma ce:r que o corpo da semente; hi,

lo basal arredondado ou truncado (em relação ao eixo da semente).
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Cucurbita Pepo - Cultivar •Small Sugar' 

Fig.2.a-flor feminina antes 

da ântese, X l; b-flor feminina 
, j 

depois da ãntese, corola parci-

almente removida, X 1•

Fig.4. fruto em coo!: 

te longitudinal, X 1•

Fig.l.a-flor masculina 8!! 

tes da ln tese, X 1; b-flor ID9.Jj! 

culina depois da lO ântese, c.2,

rola parcialmente removida, -
X 1; c-f�lha, X 1•

5 6 

Fig.3. fruto, X 1•

3....__.,....... 
________,,, __ ....... ___ _ 

•
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5. 7. 2 ·- �curbi ta J�<?J?.2 cv. 'Caserta'

Haste principal curta de 0�43 m de compr. 9 forma ci

líndrica; estrias longitudinais verde-claro pronunciadas� ind'Ull'le!l 

to de pêlos brancos� não ásperos; felhas grandes 9 limbo piloso 1 ás

pero 9 de 20 9 7 - 41,2 cm de compr. x 24,3 - 49,0 cm de larg., 5 - 9 

16bulos bastante pronunciados; margem acentuadamente serreada, ver

d.e.:-escuro, palmatinervadas, pequenas manchas prateadas 9 localizadas 

na inserção das nervuras secundárias com as principais de cada 16bu 

lo; as duas nervuras externas, da base do limbo, com 1,3 - 4 ,, 3 cm 

de compr. cada uma, convergindo para o pecíolo, formando um ângulo 

que varia de 75 - 91º; pecíolo cilíndrico, de 31,6 - 48,5 cm de 

çompr. x 1 90 - 2
9
2 cm de diâmetro e 3 j 3 ·- 7,0 cm de circunferência 

m6'dia 9 com leves sulcos longitudinais, com pêlos agudos, áspero.s., 

rígidos; canaleta longitudinal ligeiramente visível; sem gavinhas; 

flor masculina com pedúnculo medindo 8
?
5 - 17,1 cm de compr.; tuba 

do cálice campanulado, medindo 0,6 - 1,2 cm de compr. 9 5-labado; l.é. 

bulos lanceolados, ponteagu.dos ,, de 1,2 - 3 1 3 cm de compr., meio ás

peros e coriáceos� corola 5-lobada, medindo o tubo e 16bulos 6 1 7 -

12,6 cm; diâmetro da parte superior do tubo da corola de 1 1 8 - 4 9 3 

cm e 10,3 - 16,4 cm de diâmetro entre os ápices dos lóbulos; esta

mes 5, anteras unidas, geralmente sagitadas no conjunto, de 0,7-115 

cm de compr.; filêtes de 1,3 cm de compr.; pedúnculo da flor femi 

nina, de 1,6 - 3,2 cm de compr., um tanto tortuoso, com 5 sulcos lon 

gitudinais� secção transversal pentagonal; ovário de 5,5 - 8,6 cm 

de compr., ínfero, com p�los brancos e sedosos, cilíndrico, um tan

to recurvadoi cálice pubescente, tubo campanulado, de 0,4 - 0,7 cm 

de compr., 5-lobado; lóbulos de 0,3 - 0,5 cm de campr. 1 lineares� 

com p�los brancos; tubo e 16bulos da corola medindo 6,0 - 12,8 cm 

de compr. 1 tubo da corola com 2,0 - 7,5 cm de diâmetro na parte su

perior? o diâmetro entre as pontas dos 16bulos de 12,6 - 18�7 cm; 

estigma amarelo-ciaro, de 0,8 - 1,1 cm de compr., 16bulos estigm.ais 
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medindo 0,7 - 1,2 cm de compr.; fruto pepônio claviforme, medindo 

25,4 - 39,3 cm de compr. x 8,3 - 9,8 cm de diâmetro; epicarpo de 

coloração amarela-clara com manchas verdes7 pedundulo 5-sulcado 

profundamente lenhoso, não se dilatando na regi�o de inserção no 

fruto; mesocarpo e endocarpo (polpa) carnosos, côr-de-ab6bora frã 

ca, com 2,4 - 3,7 cm de espessura na região pr6xima à inserção do 

pedúnculo, 1,6 - 2,1 cm na região mediana e 2,0 - 2,3 cm na porção 

pr6xima à inserção dos verticilos florais; semente elíptica� cin

zento-esbranquiçada, com 1,3 - l y 8 cm de compr. x 0,7 - 1,0 cm de 

larg.t bor4o debruado, mais escuro que o corpo da semente; hilo 

basal, arredondado (em relação ao eixo da semente). 
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Cucurbita Pepo - Cultivar 'Caserta' 

Fig.2.a-flor femin,i 

na antes da �ntese, X!; 

b-flor feminina depois4

da Antese, corola pare.!,

almente removida, X 1•

3 

Fig.4. fruto em 

em corte longitudinalt 

X 1. 

Fig.l.a-flor masculina 

antes da �tese, X 1; b-flor 
6 

masculina depois da ântese, 

corola parcialmente removi

da, X 1;· c-fOlha, X 1. 
4 6 

Fig.3. fruto, X 1• 

3 
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DADOS. (Início ·do florescimento) 

1. Pistilo com ovário quase glabro.

2. Ovário cilíndrico� recurvado� arredondado na extromidade

junto ao cálice.

J. L6bulos do cálice da flor feminina foliáceos.!Meninn

-verde O • 

3º Lóbulos do cálice d2, flor feminina não foliáceos .•.• 

• º º º Q .  º • •  º º º .  º " ••••••• º • •  º .  º .  º º º º º º º Q 

7 Wienina-amarela 0 

2. Ovário cilíndrico ) arredondado na extremidade junto ao

ál. vc h~ ' e ice O ti O a O �  V o o Q O Q fJ O O Q O o O O Q O O O O o O O O O O e) Q q O O O O O O O 4 ari ao 

2. Ovário elipsóide quase globoso.

3. Lóbulos do cálice da flor feminina lanceolados� às vê

zes ospatul.2-dos ••.... " •..•• º • • • • • •  
0 Redonda-dc-amparo 9

2. Ovário olips6ide bom alongado ••••...•••• 'Mogango-vorde'

1. Pistilo com ovário piloso.

2 Q Ovário obov6ide o o o o () "  o o o Q Q (/ o o o e o " Q o \'.)  o o o o o o o " .  ÇI "  o o o V Faca' 

2. Ovário elips6ide quase globoso.

J. Lóbulos do cálice da flor feminina não lanceolados�às

v�zes foliáceos •....•.••...•.••••.......••..•• 0 Tatu{v 

2. Ovário cilíndrico y recurvado� arredondado na extremidade

junto ao cálice.

3. Lóbulos do cálice da flor feminina lanceolados •••. 9Me·

nina-creme'

2. Ovário quase globoso.

3. L6bulos do cálice da flor feminina lineares.;Exposiçid

3 o Lóbulos do cálice da flor feminina n�o lineares 9 Coro�

2. Ovário quase elips6ide.

3. Lóbulos do cálice da flor feminina lineares ••••• 'Ovo-

-de-ganso'

2. Ovário quase elipsóide, pouco achatado na inserçã.o no cá-

lice ô • "' " • o o !O- o- a o o • .., o � o • o o o o .., o Q • o CJ o • o o o o o o " Q o • V Small Sugar ? 

2. Ovário cilíndrico j um tanto recurvado •••...•••.• 9 Caserta 9



- 71 -

7. DISCUSSÃQ

Embora a origem das aboboreiras fôsse, a princípio� 

Gonfusa, GRANATO (1924)
5 hodiernamente o assunto� em suas linhas 

gerais
f está esclarecido, pois a maioria dos botânicos opina pela 

origem americana das cucurbitáceas cultivadas. 

Os trabalhos de melhoramento dos cultivares que ca

:racterizamos botânicamente tiveram início na Secção de Olericultu

ra� PRADO (1942), do Instituto Agronemico de Campinas. 

Em nosso país as aboboreiras são cultivadas há tem

pos� dêsde os albores do seu descobrimento. 

SIMÃO (1955) frisa que, na classificação dos cultiv§: 

res de qualquer planta frutífera de valor, surgem dificuldades sô

bre quais os caracteres morfológicos diferenciais a serem utiliza

dos, fato que pudemos comprovar ao estudarmos os 13 cultivares de 

q'9:.�Jlrbita. 

Conquanto o sistema radicular pouco contribua para a 

taxonomia dos cultivares, mencionamos, com o intuito de complemen-

tar a bibliografia sôbre o assunto� BAILLON (1886) ? PADILLA (1938) 

e WHITAKER e DAVIS (1962). 

Das mensurações da haste principal, pudemos extrair 

dados que mui to contribuíram para as descrições botânicas dos cul ti 

vares. 

A análise estatística permitiu-nos melhor apreciação 

de certos caracteres morfol6gicos diferenciais ? tais como: compri 

mento do pecíolo
y 

ângulo foliar 1 largura e comprimento do limbo, 

comprimento do pedúnculo floral, tubo e 16bulos da corola, diâme

tro da parte superior da corola, comprimento do ovário. 

Pela análise estatística objetivamos aumentar as in

formações s8bre a caracterização dos cultivares, muito embora sai

bamos que determinadas modificações fenotípicas surgem, mormente 

quando empregamos caracteres mensuráveis como dimensões das fôlhas 
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e das flôres. 

Na apreciação dos caracteres botânicos dos cultivares 

verificamos que dentre êles alguns s.e rievelaram pouco variáveis, c,2, 

mo por exemplo a felha� que se mostrou muito constante em todosêles
1 

embora sujeita à influ�ncia do clima ll solo e tratos culturais. COG·

rrIAUX (1875-1885)9 BAILLEY (1944-64) t METCALFE (1950) e WHITAKER e 

DAVIS (1962)v que se ocuparam com a descrição morfol6gica da fôlha 

são da mesma opinião. 

Por outro lado� o comprimento do pecíolo 6 outro ca

ráter morfol6gico pouco variável
1 figurando 9 assim v entre aqu�les a 

que nos referimos atraz. Entretanto, para os cultivares do Cuqurbi 

ta.:..�ep_o existe uma amplitude de variação grande (15�74 cm) e, para 

alguns cultivares de .Q..�Uib.i ta .. mo�_,c]la �a e Ç _Rc_u:r_:bi�t� �ma.�:h!"Q.a. s a amplJ. 

tude de variação foi de 8 v 98 cm e 11,98 cm respectivamente. 

O valor do ângulo da base do limbo é outro caráter mor 

fol6gico mais ou menos constante. A amplitude de variação d@sse�� 

gulo foi para os cultivares de fuc1:3:.rbi t.a !!!Os chata� Cuc�rb�J�.ª- .ma�iJ4� 

e Cuc_u__rl:?��\a P�<?, de 11º 13 i, 11º 34 ° e lº 07 9 respectivamente. 

A largura do limbo y por sua vez� revelou-se um caráter 

morfol6gico com grande variação de amplitude� pois foi de 14 j 04 cm j

8 1 41 cm e 6,02 cm respectivamente para _Cucyrbita_moscha�a� Dum;i.rbi

ta. l!l§.�ima e C�_c�r-b);_'t�-P.e,.EQ. 

O comprimento do limbo mostrou-se mais ou menos variá�· 

vel. Os cultivares de Q_ucul,"bita moschata� C12,_c_�1}�-�-ª--;u:!.?:Jf.i11tS.: e Q"'±.�½:i::

bita P�!) apresentaram respectivamente uma amplitude de variação de 

10 j 04 cm 5 5 s 07 cm e 8 f 61 cm. 

Semelhantemente às fôlhas� as fl8res 9 com raríssimas 

exceções s apresentaram variações morfol6gicas que pudessem servir ae

subsídios à caracterização dos diversos cultivares. A essa conclu

são chegaram� também 9 CASTETTER e ERWIN (1927) y BAILLEY (1944) s WET� 

TEIN (1944) e WHITAKER e DAVIS (1962). 

No estudo da flor dos cultivares das 3 espécies s con

siderando o comprimento do pedúnculo, o comprimento do tubo e dos 16 
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bulos da corola, o diâmetro da parte superior do tubo da corola ? v� 

rificamos que existe certa constância entre êsses caracteres morfo-

16gicos f 
o que era de se esperar f em face das citações mencionadas. 

Ocorre pequena amplitude de variação (exceção feita ao comprimento 

de pedúnculos de alguns cultivares de Cucurb_it�_ni.�.�._S:_ha t� ( 14, 75 çm) • 

Pelo fato de haver certa homogeneidade no comprimen

to do pedúnculo da flor feminina de todos os cultivares, sua utili-
~ 

zaçao como caráter diferencial tornou-se de pouca valiaº 

O comprimento do ovário 1 
com exceção de alguns culti

vares, ofereceu as seguintes amplitudes de variação� 8,95 cm, 3�54 

cm e 5,15 cm respectivamente para Cucurbita moschata Cucurbita ma-
-·-··-- . .--.. - M, w , _ _, •••- . •• -- .. ••� � •·•�--, ·- - ·•·•---·--•-· 

xima e �C2:l,rbi ta PEU?.Q. Fundamentando-•nos nesse importante carác-

ter morfol6gico,elaboramos a chave para a determinação dos cultiva

res.

Devido às formas características assumidas,o ováriotoE 

nou-se importante caráter na identificação dos cultivares, vindo, a 

seguir, as formas dos lóbulos do cálice da flor femininaº 

Do exame do comprimento do tubo e 16bulos da corola 

das flôres femininas comprova-se haver semelhanças entre os cultiv§ 

res das 3 espécies de Q½QUL��ta., o que confirma as observações dos 

autores e a nossa. Apenas alguns cultivares de Cuyu�b.i -t;_a,rn_o,sc_1lqta 

mostraram amplitude de variação grande (6 f 45 cm). 

Alguns cultivares de Ducurbi�a_m�sd1ata, e Cll9�1:J:!l?.i��-8--.. _. 

maxima revelaram amplitude de variação para o diâmetro da parte su

perior do tubo da corola da flor feminina de 2 1 40 cm e 2,00 cm res-

pectivamente. Já nos cultivares de �curbita !:_�o não existe tal va 
�-

riação, razão por que aquêle carácter não pode ser utilizado. 
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Dos estudos que fizemos para a caracteriz�ção dos 13 

cultivares pertencentes às espécies Cuc.urbi_ta: ,mo,sch�ta;� .9.l,1._9_��1:?tta:.

!!§.?.SiE!§: e Cuc.��bJ.t�J�e,P,�
P destacamos as seguintes conclusões� 

1. Apenas os caracteres foliares não são suficientes

para identificá-los. 

2. O ovário 9 por suas características� revelou-se e�

tr·e todos os caracteres considerados o de maior valor para a carac 

terização dos cultivares. 

3. As características dos lóbulos do cálice da flor

feminina devem ser empregadas
p quando as do ovário não forem sufi

cientes para a caracterização dos cultivares. 

4. A análise estatística dos dados stibre as fôlhas e

fleres constantes da discussão� bem assim os testes estatísticosem 

pregados� comprovam as citações (descrição, caracteres p etc.) da li 

teratura consultada. 

5. Os caracteres morfológicos dos frutos são de gran

de valor na caracterização dos cultivares. 

6. As sementes, por suas características
f 

além de ser

virem de base para a identificação das espécies de 2�c�9i� j cons

tituem valioso subsídio à caracterização dos seus respectivos cul

tivares. 
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Resumimos o resultado dos estudos dos 13 cultivàres 

pertencentes a 3 espécies do gênero .Cuc4rbi t�a� tendo em vista a sua 

descrição botânica
s em virtude de não terem sido ainda caracteriza

dos taxonomicamente, embora largamente conhecidos e cultivados como 

planias de valor econômicoº 

Além do hist6rico sôbre as espécies de C�ucurbi�a .. mos-

9):1,ata� CucurbJJca_ maxima e Cucurbi ta Pe_]o � as principais do g�nero 

C��}-l�bita, juntamos a literatura a respeito dos 6rgãos vegetativos 

e florais v bem como do fruto e da semente das referidas espécies p� 

ra servirem de base a um confronto com os dados obtidos dos cultivÊ 

res estudados, devido à escassez da literatura concennonte aos mes-

mos. 

Os trabalhos de melhoramento dos cultivares das espé

cies eitadas v�m sendo realizados dêsde 1942� pela Secção de Oleri

cultura do Instituto Agronômico de Campinas, face a importância e

conômica que possuem. 

Empregamos sementes provenientes de polinização con

trolada, cedidas pela Secção de Olericultura do Instituto AgronOmi 

co de Campinas
9 para obtenção de plantas dos 13 cultivaresº O pla

nejamento estatístico obedeceu à distribuição de blocos ao acaso� 

utilizando-nos dos 13 cultivares e com 10 repetições. 

Complementando o estudo dos cultivares 9 incluímos a 

descrição da família Cucurbitaceae 9 a do gênero éucu�bit�, bem como 

a descrição botânica das espécies .Cu2J:ii.rbita ,,moschaJa, Qucu_:i:b� tél."ma,•

xima e Cucurb_i ta, Pe.J:!} e a chave das mesmas. 

A descrição botânica dos cultivares baseou-se nas ca

racterísticas morfol6gicas dos 6rgãos vegetativos e dos 6rgãos flo 

rais e nas características dos frutos e sementes, considerando: 

1 - a forma, as dimensões, a presença de estrias lon

gitudinais e indumento da haste principal. 
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2 - as dimensões e indumento do pecíolo; o ângulo 

formado pelas nervuras externas da base do limbo e sua grandeza; 

o comprimento dos seus lados (nervuras), a presença ou aus@ncia de

manchas prateadas do limbo� largura e comprimento do limbo da f&

lha.

3 - as formas das gavinhas. 

4 para as fleres masculinas e femininas: o compri 

mento do :pedúnculo; comprimento do tubo e 16bulos do cálice e sua 

forma; comprimento do tubo e 16bu:i..os da corola; diâmetro da par-

te superior do tubo da corola; diâmetro entre os ápices dos 16bu-

los da corola� comprimento do filête e da antera e a forma desta 

para as flôres masculinas i dimensões, posiç�es i formas e indumen-� 

to do ovário, comprimento e coloração do estígma
9 comprimento dos 

16bulos do estigma > forma variável do disco nectarífero na base do 

estiléte, para as flôres femininasº 

5 - dimensões, forma
9 

coloração
f 

partes, consist�ncia 

e espessura da polpa do fruto. 

6 - dimensÕes 9 forma, e coloração da semente e da for 

ma do hilo. 

7 - a análise estatística foi feita para alguns cara.s, 

teres de valor taxonômico como: 

a �  fôlhas: comprimento do pecíolo, grande

za do ângulo foliar da base do limbo, largura e comprimento do lim

bo da fôlha. 

b - flor masculina: comprimento do pedúncu-

10
1 comprimento do tubo e 16bulos da corola, diâmetro da parte supe 

rior do tubo da corola. 

o - flor feminina: comprimento do pedúnculo9

comprimento do ovário, comprimento do tubo e lóbulos da corola e diâ 

metro da parte superior do tubo da corola. 
Elaboramos uma chave de determinação dos cultiva•

res das 3 cspt:foies de Cucurbita v tomando por base os caracteres di•-
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ferenciais do ovário e as formas dos lóbulos do cálice da flor f� 

minina� para usos técnicos e botânicos. 
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We summed up the results of the studies of 13 culti

vars belonging to 3 species of the genus Cucurbita y taking into 

account their botanical description because they have not been ta

xonomically characterized yet 1 though largely known and grown for 

their economical value. 

Besides the history of the species of gu,c_u_l'.'b_�t-�. :rn.os

che1.�a � _C\:l:ç__�bi t,13:�axi_IP:§- and CU;.S?.�.E_b_�.tJ:i,.I:e.p-2,� the main representa ti••· 

ves of the genus Cucurbi ta, we are including the li terature regar-• 

ding the vegetative - and floral organs as well as the literature 

regarding the fruit and the seed of the above-mentioned species so 

as to serve as a basis to be confronted with the data obtainedfrom 

the studied cultivars f owing to the scarcity of literature relati-� 

ve to these cultivars� 

The breeding works of the cultivars of the above-meg 

tioned species have been carried out since 1942 by the Section of 

Olericulture of the Agronomic Institute of Campinas (IAC) in view 

of the economic importance they have. 

We used seeds from controlled pollination� givenaway 

to us by the IAC-Olericulture Section� in order to obtain the plan

ts of the 13 cultivars. 

The statistical planning followed the steps of distr;i_; 

bution at random using the 13 cultiva,rs with 10 replications. 

The description of the family Cucurbitaceae and of 

the genus Q.�S.½X:.12�.:t� as well as the botanical description of the spe 

cies Q�1g�:i;:�����m_o_�.9.J1��.§.� Çu�l.,!.:r�i,-�8: _rp_�&ma and Cucurbi �a :pe !2...º besides

their keys were also included in order to make the study complete. 

The botanical description of the cultivars was based 

upon the morphological characteristics of the vegetative - and flo

ral organs and upon the characteristics of the fruits and seeds as 

well s taking into consideration: 
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1 - The shape 9 dimensions, presence af lengthwise 

striae and indumentu.m of the main stem. 

2 - The dimensione and indumentum of the petio1e 9 the 

angle formed by the outer ribs at the base of the leaf blade and the 

angle magnitude7 the length of the ribs; the presence or absence 

af silvory spots on tho leaf bladei width and length of the leaf 

blade. 

3 - The shapes of the tcndrilsº 

For the male and female flowers 

4 - The length of the peduncle 9 the length of the t� 

be and of the lobules of the calyx and i ts shape 9 the length of the 

tube and of the lobulus of tho corolla� the diameter of the upper 

part of the corolla tube� diameter between thc apexes of the corolla 

lo bules 
9 the length of the :filanwnt and the length of the an ther 1 

and the shape of tho latter for male flowersi the dimensions, po

sitionings� shapes and indumentum of the ovary j length and calor of 

the stigma ► length of the stigma labules, the variable shape af the 

nectariferous disk at the style base for female flawers. 

5 - Thc dimensions 1 shape s color 9 parts 1 consistence 

and thickness of the fruit pulp. 

6 - The dimensions 1 shape and colar of the seed and 

of the hilum as well. 

7 - The statistical analysis was mado for some charac 

teristics of taxonomical value such as: 

a - leaves: length of the petiale; magnitude of the 

foliar angle at the base of tho lcaf blade i width and length of the 

leaf blade. 

b - male flower: the length of the peduncle
p the leg 

gth of the tube and corolla lobules p 
tho diameter of the uppcr part 

of the corolla tubo. 

e - female flower: the lcngth of the pedunclep the 
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length of the ovary� ·the lenght of the tube and the length of the 

corolla lobules, the diameter of the upper part of the corolla tubeº 

We drew up
1 

for teclmical and botanical uses� a key 

to determine the cul ti vars of the 3 s pe cies of _p1.,lc.l:'!:.r:.1�i.t§: basing 

upon the differential characters of the ovary and the shape of the 

lobules of the female flower calyx. 
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TABELAS DA ANALISE ESTATÍSTICA PARA OS CARACTERES DE VALOR TA· 
-•-•--"~•-•----•---•--� ... .....,..__...,_,•--•------•-,._ �-- ••-�--- ... ,.,,...,.••''-' , .. �-- . .....,.,.,,.___.. __ ..._,, ... .  "&., "• •••---•'•-• ..... ••,.>-•r.,.'\� •.,,o • ,,-• , , .....-,,.-,••_.,, _..,.,• . +,-•>, 4- ,-,.,.,.,..._-, "' " • >  4• · ••� 

...

XONOMIÇ;0. 

Caracteres das fôlhas 
,..-,.:;,o __ ,. _________ _, ... ,_.., , ........ . , ...... � ... ,.. • . ,, .... . ,.. • .  , __ _ 

Foram estudados 13 cultivares� com 10 plantas cada 

um 9 colhendo 3 f'ôlhas de cada plantaº A análise de variância cor1,.,_� 

ta das tabelas adiante. 

Devemos salientar que para a análise de variância u 

samos a média de 3 fôlhas; embora havendo nesse experimento al� 

mas falhas de pouca monta, foi possível empregar a análise estatís 

tica. 

TABELA -IV-� Com1Jrimento do pecíolo 
._,, ___ .• J:�---··• ····-"' . .  ····-·"·• " " _, ·----

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

Cucurbita moschata 
. _______ .. .., __ ...,,_ ___ , .. _ .... ..,_� ___ ..,. -- ... ·-------.•·-�

Dentro espécie 

Cucurbita maxima 
,....- ...... ...,......,......... ·-· · 4 ... -......... --., ... , ....... , • ...._ 

Dentro espt:foie 

Cucurbita Pepo 
, ___ ..,..,, .. .. ._,,_ ...... , .... __ .... .  ..,_.,.__,. -,#......._,_, 

GL SQ

2 446 9 89 

6 781,73 

QlVI DP 19' 

223,44 14995 3 9 24*** 

x= Íj'
º

� CV= 9 9 e 

130,29 11,41 2,47*** 

Planta dentro cultivares 113 2406,38 21,30 4 9 6 2 -----��--

Total 125 5597
9
21 ___ ..,._ _ __ ..,, ........... .,,._ 

GL= Grau de liberdade 

SQ= Soma dos quadrados 

QM= Quadrado médio 

DP= Desvio padrão 

CV= Coeficiente de variação 

*** Altamente significativo 

** Significativo ao nível de 1% 

* Significativo a,o nível de 5%

ns Não significativo 



FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro esp1:foie . 

Cucurbita moschata ��,_.._ ... ...,,...-_ , _ , 

Dentro espécie 

Cuc�rbita maxima 

Dentro espécie 

Q_�_gurbi ta Pe;eo 

Entre cultivares 
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GL SQ QM 

2 1042�61 521,30 

762,81 127,14 

3 739 ,61 246
:;
54 

1 

DP 

22,83 

11
1' 27 

15�70 

rty 

*** 

3,08 

x=88,62 
* 1,52 CV= 8,36% 

2 12** 
, 

2 2 26 212 27 1.96*** 1 547, � 14,57 , 

Planta dentro cultivares 113 6204,49 54,91 7941 ----

Total 

TABELA -VI- Lar,r.;,:ura do limbo foliar 
. Q.::  aw•, w -- - - •••• -• . = .--• ,,••••--

GL SQ QM DP 
*** 

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

2 3.333�80 1.666
9
90 40,82 11,28 

�Cu cur b i_i�9s 9.ha ta 

Dentre espécie 

Cucur b i*�E.18,Xima 

Dentro espécie 

Cuc_urbi ta Pe:120 

Entre cultivares 

3 338,95 

Planta dentro cultivares 113 1.483,75 

Total 125 6.476,95 

112,98 10,62 

181,38 1,3,47 

416,10 20,40 

*** 3,81 

2,93** ➔� 

5,64 

13,13 J » 62 ---·--

-----

X= 31,22 
CV= 11,60% 



FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

Dentro espécie 

Cucurbita maxima 

Dentro espécie 

Entre cultivares 

GL 

2 

6 

3 

1 
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SQ QM DP rtr 

814�38 407 9 19 20�18 8,07 ***

612,06 102,01 10,10 4,04*** 

115�80 

��·,.,__,......._.,..._,,......__,,,, -4• _ _.,_., .•. -._ .... ,.,,...., ..... -......, ............ -,. ___ .,.,.,_._ .......... ..... ... , _,.. , ..... .  � .. ..... ,_,. . .... _,._ .. ,, . , ...... ·•····· �- ~"",,• ..... ,.,.,,., --� ., ... .... . .. . . .  , - • • . , - • -� -�· � -· _, •• --< --� 

Planta dentro cultivares 113 706�67 

Total 125 2.620
9 17 ------ ----- -------

x= 22,13 

CV= 11,30% 
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Caracteres das flôres masculinas 
·-~ ... ···-·-·-<-· -�· -,.._--,.. .,.-.,_, ... _ _, . ..,. ,  • .  _ _,,_ .... _ ..... , . ....... .... .. .. � .... . ..... . .. · · ·•· · � ·• ·-" ·•· . .... 

Foram tomadas de 10 pés de cada um dos cultivares es 

tudados 3 flôres. 

Para a análise de variância utilizrunos a média das 3 

flôres � havendo também algurn.as falhas 
7 

sem contudo prejudicar o em 

pr�go da análise estatística. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

Cucurbita moschata 
.... -�,.,. . ... .......... ,.. ___ , . _,_,_,........,._ .. ,.� -· -· · •· .

Dentro esptfoie 

Cucurbita maxima 
._ ............ _.. _,,,_ __ ..__. ......................... ,_.,.._.......,_. --� ,_ �--- ........... .....

Dentro espécie 

Ctwurbi ta_ P� 

Entre cultivares 

Total 

6 10579,79 

3 70,20 

1 76,83 

129 8.643,07 

O.,M DP � 

2.596 s 09 50,99 13 9 31*** 

23
p
40 

76,83 

X= 19 9 14 
CV= 20 } Ol;Jc, 



- 90 -

FONTE DE VARIAÇÃO GL SQ 
Entre espEfoies 2 556,89 
Dentro esp�cie 

Cucurbita moschata 6 59,86 -- _,... ___ ,..,,,., ... ._... .. ,.. . .-..__ ................ --.._ ... _ .... , ____ _.,..__

Dentro espécie 

Cucurbita maxima 3 5
p
84 --� _. __ ._ ...... ..., ..... ---�_,. . . ......... � ....... �- ............. 

Dentro espécie 

Çucurbi ta Pe.J2.9_ 1 13
j
61 

Planta dentro cultivares 117 100 p
43 

Total 

CJNf 

228 9 44 

9�98 

1
9 95 

13,61 

0,86 

DP 0_<:y 

15 sl0 16 ;, 24*** 

x= 8,�1 CV=l 9 % 
3,16 3,4o***

1,40 1
9 50 ns. 

3,69 3�97*** 

O , 9 3 -�-�-----·"

TABELA --X- Diâmetro do tubo da corola na uarte superior 
--·•·· •- ... ---•· ..... ·•· ' ..... - ,. ·• - ..... -·- _, . . . .. . . ... . ··• ..);�--- - ' -·· ' ... ., ... -·"-"'-• 

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

Cucyr_b_i_t.ª ��s.2}!�iJa 

Dentro espécie 

Cucurbita maxima 
--- ..,___..,....,..__,. __ .. _ .-._._..,._, .... __

Dentro espécie 

(lucurbi ta�. PeJL'?. 

GL 

2 

6 

3 

1 

SQ Q]Yf 
,l 

33,2129 16�61 

1 1 6939 0
9
28 

1�7178 O i 57 

DP V' 
*** 

4,07 8,14 
x= 3�07 

CV=l6
$
29% 

O f 52 1�04 ns. 

O ;, 75 1,50 nso 

1,64 ns. 

·--·�·-·----•-·····-·---·--•·•··-···- �----··---�-- .... ·-----··•---* ... w.- -- ·- · ·  . .  *** . . • .. • .

Entre cultivares 12 37,2981 3,11 l f
76 3,52 

Planta dentro cultivares 117 29,5399 0,25 0,50 

Total 129 66,8380 
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Caracteres das flôres femininas 
.,_._,,_ __ ".,.__u_., ,,..__......_� , .• , ,--6>"'..._• •• .. ,..._ .-,.,. �•-�• . .& •• • •••-•-'- - ••'"- .., �., • .; ,._ _ _  ,. - � • • •  -,.-.,.,._, 

Foram tomadas de 10 pés de cada um dos cu:l ti vares e_§_ 

tudados 3 flôres. Para a análise de variância utilizamos a média 

de 3 flôres. Conquanto houvesse algumas falhas� a análise estatís 

tica foi aplicada. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre esnécies 
,. 

Dentro espécie 

Cucurbita moschata 
..........,__... .......... ..... _...,. . .......... _ ..... _________ -

Dentro espEfoie 

Cucurbita maxima 

Dentro espécie 

GL 

2 

6 

3 

1 

SQ QM DP 

956�08 478,04 21,86 

1,22 

60,91 

Entre cultivares 12 1.110,47 9,62 

Planta dentro cultivares 106 

Total 

490 j 79 

.,.,,.._,,,..,.,,.._ .. ""' ..------

*** 
10,17 

** 
2 ,09 

4,47***

--... -.- .---•--"'-

X= 7,48 

CV=28,74% 



FONTE DE VARIAÇÃO

Entre espécies 

Dentro espécie 

Cucurbita moschata 
______ ,...,.,_., .. _. -� ·-----........ . ...__ ....... .__..... 

Dentro espécie 

Cucurbi.t� maxi� 

Dentro espécie 

Cu�ur1?:i ta __ Pe_QO 

Entre cultivares 

GL 

2 

6 

3 

1 

- 92 -

SQ QM DP 

829
9
95 414,97 20,35 

74,42 

***16,20 

8***
3,9 

-�---- ... ,-- -· -· --- -•------ -· --- ..... -·----· -· .. ·--- - - ------------ .. ----·-· ------- •· ·---· -� ''"'"·" --· ........ , . . .. .  -., -· ... ,. •· ... ---� 
Total 118 1.928,57 ------ ----- --------

FONTE DE VARIAÇÃO

Entre espécies 

Dentro espécie 

Cucurbita moschata 
___ ,._.,__ .. _,_,...,�---,--.. .  �--�� ....... ...... ._... .......... .... �_...,,._ __

Dentro espécie 

Cucurbita maxima 
__ _..__,. ___ ,.._ __ ....,.. ___ .. ___ -�-.,._ ........ ,-... ··--

Dentro espécie 

Cucurbita.Pe_pp 

Entre cultivares 

GL SQ 

2 422,03 

6 85�58 

3 24l y 69 

1 12 9
89 

Plantas dentro cultivares 105 19l
j
61 

Total 117 953,80 

QM DP 

211 9 02 14,53 

14 9 26 3 y 77 

80�56 8,97 

12,89 3,58 

63,52 7,96 

1,82 1,35 

X= 6,92 
CV=l8 9 06� 

rty 
***10

9
76 

2 9 79***

6
9 64*** 

2,65**

5, 90*** 

..,.. ____ .. _ 

X= 10,78 
CV= 12,52� 
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TABELA -XIV- Qi�metro do_ tuboya corola_ na _pqrte ,SU.J)_eri9r 

FONTE DE VARIAÇÃO 

Entre espécies 

Dentro espécie 

Dentro espécie 

Cucurbi.ta Jll�xima 

Dentro espécie 

Entre cultivares 

GL SQ DP rt}' 
�-�� 

2 27 9 88 11,94 3,45 4�86 

l 0,30

12 80,84 6 74 2 60 3.66*** 
p 9 , 

Planta dentro cultivares 104 53
9
52 º�51 º�71 -------

Total 116 134,36 -----

X =  4
9
08 

CV:::: 17,40% 
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fj} CO..W,Q/4" /70 /:Jt'C/ÓhJ 

� e//"CU�rehC/Q :med/o

� CP�/.' #Ó //moo 

qJ /g,yurg do /1/mbo 
H_?. B-on_pu/o /oúi7r fX' 

á' e Ó) C0?7lJ'7r/Ql6'�� t:Jbs dt/t.7.S 
??er;--o-✓"t.7'.s e.rk✓".?.?t.7.s ??t7 Pt.7.se t7b #$PP. 
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a) co777/7r/me77/o e/o pedÚ??culo
� com,,or/7776'77/b t/o opcfr/o
e) com17nme771tJ c/o lubo cio ccf,lce
d) com,,or/me?J/o dos lotJolos e/o cÓ�ce
e) com_p.r/m&??/2J e/o lt/PO e loõulos e/o- coro/e7
/} d/ôme/ro do- ,.oo-r/e su17er/or e/o tudo d'o- coro/o-
,?) t:7/am&!rO 1?7/Ye os l7077TO'S o0s /o:6ulos df7 corola
1) com_,,,o.r/me77/o do esóg'mo
i) com_,,,or/men/o dos /obulos esóymo-/s
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-.-
.. 

CL. e/o /rulo

a) CtJ?n,Primen/4
,6) �àmerro
e) ??NJsoca?o ,,,oroxi?no à inseq:qo úo /'eúúncvlo
d) ?nesocu?o do re.9/QO ?net:l/i:n?Q
e) mesoca/J?o ,;:;róx/7710

/t?s //4vcv"s 

\ . -

q /77Serpgo 

.g) com/7rhnenlb do ,Pescoço 

/J) com�rhnen/4 do bo/'o 

e) �Q??N?Éro tTO _,Pescoço

d) ('llqmel'ro do .63/o

t/os verlic:/-

e) "???esoco'/10 dt? rt??ido med/o??Q

/J mesoc0'7Q /rozimo 
l'/c://us //orois 

à, /71.Serpt:io t/o.s ver -
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